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ASSEMBLÉA PROVINCIAL 
«o.* SeasAo ordinária aoa»?' de 

P«v»relro de 1S8B 

rsuiDiniii DO BR. noDBiso LOBATO 
(Yict-prtíidaale) 

O sr* J<kbriiuches envia ti meiit um DIBSíD 
do   osgBDheire Miguel  Aimoisaa qoa trits do aaes 
da StiBtoi. 

Eata ofBaia ait( «oompanhado ds uma planta, me- 
. norlasi a ontroí doaumantoi uno o lutroam. 

' ' O ar. Vicente de Azevedo (psU oi- 
dam) pada p«U tsraeira vai sigi ao atem ii lado o» or- 
dem do dia de amaabS o proicclo referente ao oar- 
torlo da Bananal. 

ORDEM DO DIA     ''     ■' 

IKMBTO ÍOBB» EaOKATOB 

"' Continiia a 3,' dlienialo do seliatitativo offeraai- 
do ao projeelo n. 1 qua revogava ■■ leia qae eata- 
balaaeram impoitos lobra os eaoravo* de lavenra e 
da oídade. 

O Br> Jewo Bueno :—Sr. presidente vi- 
ram 01 Dobrendgpatadoa qoa quando lomei parle 
B*aata diaaaiafto, pramekU •amidurtit a minba oppu- 
•igã* ao piojeoto anbatitativo do maa ooUsga, aeb 
doua pontOH de viaia, eaonomioa diante da noiaa 
lei ornamentaria t policiao. 

IníaliimeniB, ar.preaidaate, a hora nBo oonsentio 
qoe en antraasa naa ainflidari>g3«a da 2> parta, pelo 
qoa venbo bojn tomar s palavra d«pgia da ter f&lia- 
ao Hobra upiujeoto o meu distmoto eollaga o ar. dr. 
3oié Viaaute. 

Aniea da expander aa ooaidaraeOaa raUtivaaá 
2* parta do meu diaaoraot tenho nadeaiidade poia 
de laapaadar algdmHg das prupotifS^a da a. ei. 
leapailo do projaato am diacoatão. 

Bem «ai qoa a. ei. tomando a palavra na diaoos- 
iKo dette projeoto, demoaatroa a toda a lai aom as 
iníormasSai tiaihenliaaa de qoe podemos diapor para 
A diaenaslo d'asia pr^jeato, qoa diante do aalado 
Monomioo do oif itnento provi na ial, diante da noaaa 
lei orgamentaria era piaaivel admittir meema o ao- 
batitutivo úe noaaoa oailagaa. 

Daiejava qua o mea nubre aollaga qne íallon a 
(avor do projaato, uUimameata vieaie deatrair oi 
ârgumantOB qnaazpenili aeala taapaito. 

O &R. J. \1CEMTB :-P«9i> a palavra. 
O SR. J> BUENO :—Batratanto. o men nnbra 

wlleg» loDge de destra ir aa meu a argumenta a, pot- 
qaa nlo era poieival fazal-p, a, ei. divugoa lubio 
polltiea para jnulifloir o aaa vuto, adoplando ama 
amanda ao ptojaotOi para qua o impoata de eagravoa 
gaia iateiramanla hbolido. 

Sr. piasidenta, aa laia qoa aa tanta revogur, 
qna deram meioa para o «etvigo da immigrasSo, oBo 
MU de aproveitar aimpleanante a ger.gAo fatnra 
oemo diaaa aqni o nobre deputado. 

Bllaa tem oa aproveitar prinelpalmante a própria 
gera{Bo presente. 

A ial üe imaiigr«;So, votada o sano paaaado DBBta 
Maembléa, tem doía fina : 1.°, anziliar oa lavrudo- 
»a na aaqaiiislo de bragoa livrou que venham BD- 
batitnir o Crago aisravo, i *, promover o deaeBvel- 
Tlmeuto da nsaia agrioultura, o aea aparCaieoamen- 
te por maio da trabalhadoiaa maia inteiliganiei a 
Mliantadoa. ' ... 

Ora, ae a Isi de immlgrafBo tinha exlea dona nni, 
bem aa tS qna alia aproveita i garsçio aatoel, e 
nle aãmante i geracSo futura ; porque ã iBBontaalú- 
vel qae o brago eaoravo vaa A daaapparaoar eniie 
nda, brevameula aariL eztinato, e eaaa lei veio nos 
dar 03 moioB de anbitituil-o. 

Ea diaaa, ar. preaidenta, qae nem o aabatitativu 
no projeolo em diBoaaaSo podia ser adoptado em 
íaoB da noaaa lei de orçamunto, por que, do fanlu, 
ae maamo aatn o projaato primitivo qau eatabeleain 
Impoato maiBaltoaBarvif<daimmig:a(£oni:o pode- 
ria aer plenamaute faito aom oa raaaisoi da quu 
diapnnba quanta maia oom o aabatitutivo, qna di- 
minnio oimpoatol 

O SR. 0. RODRIGUES !—O  orçamento d£ ontroe 
meioB. 

O SR. J. BUENO :—Ji li hontom aqui o orça- 
mento do thoauuro provinaial, e moalrai qoB, «a 
meamo oom o impoata maia elevado, atóm da üaareai 
maitOB aerviflja publiaoa Sbm oxoeatao, dar-sa-hii 
om doQoit na orçiimBato de uanto e tantoa eouloa, 

■' O SR. C. RODKlGUlia :—A lai permita ao gover- 
no abrir oreditoa. 

O 8R. J. BUE^O !—B asilo oa- nobraa dopoladoa 
» darem aempro «um a quaatao üe credito: O aredi- 
lo a6 ae laali^a por maio do empraatimo ; a empcea- 
time só ao oontrube na falta de onlroa reoaraoa. B' 
eata a dontrina da todo oa boiia eaonomiataa. 

O empraatimo poblloo. já o diaaa, i a peraaaBto 
em qua eatBo todoa, aalã o pablioo da qua aa obri- 
gagCaa gantrahidaa em oonasquenaiu dalle naiio 
oamaridaa. E oomo bSo de aar «umpridita taea obri- 
oagflaa ae nBo dermoa ao governo os reaaraoa para 
laao indiapenaaveiB t 
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■Jnaado n Aasembláa Provinaial dearatou a abar- 

tnra de aradito para eaae aetvigo, foi prevendo o 
reonrao de qua pudaiia maia tarda lançar mRu o go- 
verno, qoa era o do impoeto aabre oa eaaravoa ; por- 
tanto, eiaa impoata oBo ídi dado ao governo oomo 
meio de eaoolta para satiafdgBo deaae servida, foi 
dado «ono nm reaurao para aatisfaxer os compro- 
miaaos qoa lomasae «om. o «mpraatimo. 

Sappoaha-aa, sr. preaidanle, qoa o serviço da 
immigraflj impartavii em SOO oontos; argamente- 
moa por hypotbaaa \ o proaidante da provinaia aon- 
trahiriH itm amprestimo naaae valor; veneido a 
praao do empieatimo, fosae do S mazaa, da um 
anno on doaa, pergonto eu; de que reourso, de qna 
meio lançaria mSo o governo para salvar aemelhan- 
te ocmpromisao t 

O üR, O. PIZA :—KOVOS emprestlmoa. 
O SR. J. BUENO :—IStiotimanta, havia da oon- 

trahir novos empraatimoa! da fdrma qoa sempre 
com empreaticdoa a dividu existiria tambam aompre 
a alevando'SB oída vez ujaia nüo só ooin o angaiaii- 
to do serviçi oomo oom os juroa qua ae adoijueae. 
A provinaia aar Ia sampro devcdors. Um tal 
oataOo nBo aoria da baa aonnomiai ar. preaidenle, 
nem o impuato eiislenla pelu lei qua ae Unte. de 
dOTcgtr, poderi satiafiier o próprio serviço du im- 
uigriitBa por nda daoretado. Vun demonatrar maie 
om» vel, 

Núj nBo podjmoa deimr de fandamentar oa nos- 
soa ar umontos .aenSo em Informnvaea qae ca tor- 
nem ingonteataveia: par aonaaquanola digo ea, 
não pademoa vir oematiatrar i esta Aseemblsu eumo 
í provinaia da S Paulo ^na^iaipoato da 3)000 lan- 
çado aobrs oada asoruvo da lavoura, nia aatiafai o 
serviço da immigruçBD, sanio lançindo mão das 
próprias informaçüda ofStiaua eiíatentea i aste rex- 
paito ; a aatua ti:am-8(i do ralutorio do presidente 
da proiinoia, que aua di aonheaimento aa eatatia- 
tiaa dos eiaravss eiistaatea na provinaia, nSo po- 
dando deixar de ter 000:0 verdadeira essa eatatia- 
tiea por qua nS« eiiata ootra em oontrario. Ella d£ 
flomo ezigtantas ^na provinaia 167,491 eaoravos; 
mas notao que 167,491 esaravos nBo iiurteneem todos 
i lavoura. 

O termo modio daquollea qua devam aer applioa- 
doa i lavoura, yuttinge i 111,669. Pagando «aja 
nm o impaata de3(0111) na o resultado da renda de 
334i93l}4'^0' lato aa aonsiderarmos o imposto aotual 
ae SfOOO. Maa si aonsiderarmoa pelo aabatitutivo 
de meu «ollega que quer IfOQ) sobre oada eaaravo 
teremos apsnaR llliâaOtOOU. 

O SR. Q. PlZAi-Quantlaioteiramentu insnlS- 
oiente. 

O SU. J. BUENO:—Agora vejamoa a. qnantia 
suIBaiante, de qua, masmo pclaa informaçSaa oiU- 
ataea, preaiaauiua para faiar fsoe i este asrviço da 
immigiacftj. Nda temos qoa pelo relatório da a. axa 
o ar. prbsidente da provinoia, no período da 1' de 
Janeiro a Ouiubro do 1881, entraram 9,679 immi- 
grantea maiomB, aos qusos se tem da dar pasaagauí 
ao valor de 70(0(10 i tada um. 

O 6H. L. CHA.VES:—Maa uSo ae trata da revo- 
gar a lei da immigmção. 

O SK. V. DO PINHAL:—O impoato de transito é 
maia qua soIUaiaale para essa aerviçu. 

O bit J. BUENO:—O nobre deputado esli par- 
feitameots enganado. Si a. azo. ler o relatório do 
tbaaooro, verá que ainda ella duiia am déficit, o 
qoa para oobrir ease déficit, o tbesooro prupde um 
direito esaasso, que é daaaonto nos venalmenEos doa 
empregadoa. 

O Stt L. CHAVES 1—B' ootr» aoasa qua o the- 
aoaro propSa Pdle &aar oerto o nobre deputadj de 
que aagmenco oUes proporiam, maa deaoonto nSo 
O tbeSDuro reCara-ae á oesooaliD nas faltaa dua em- 
pregados. 

O SR. J. BUENO :—B' juatamenta laao que o 
mOB ODllega diz. Mas o qua aa quaru provjr, e qae 
maamo o Ibasooro anconlrün um düfieit pelo aor- 
viço no orçameuto. 

O SU. L. CHAVES :-Deas queira que eaaa oon- 
aidaraçíü pese no auimo da Aaaambleii para nAo vo- 
tar despazaa inoteia. 

O SR. J. BUENO:—I4ÚS dumos um aoiilio de 
passagem de 7OÍ0UU ã oada imangrante, iiti quan- 
to aos msiorea. 1'ortaatD, Ovnsiderando o numero 
de immigrantes entradoa da que falia o reiatvrio 
preaisanius só para o aerviço da passegena de.. .. 
677:3iüí0üO. 

Pergunto eu—o resultado do impoato doa asora- 
voa aa lavoora sstiaíii.2 esta doapeid I Não. E ai 
aía eaiisfaz, mnilo manos o impoato radniido u 
1(U0D pelo aubstitativo. 

ai nBo queremos oirretjar o orçamento oom defi - 
cits, SI proour^mos oqoilitjrar a raaeita aom a das- 
peza, devem oa ntbros deputidos oonvir oomigo 
qae nem o snbaluut vo deva ser spprovado. 

A OQmmiaH&o de (jienda que eiiminua o p'o;ealo 
primilivo, s^bru cujas bi.ani o ueaaa aollega apio- 
santou o sobatitaiivo, Ubdra em um outro erro, e 
é qua a aammiaaãa aonsiderua qua o imposto da 
â$UiJO aobie os exoravoa que nüu sSu da tuvoura 
.pensa subia á 60^000^000 

üntretanto umUa «ouBidaranda o relatório do pre- 
aidoole da provinaia, nús taremoa qou 55,831 eaara- 
vos qoa nSo ae empiegbim no aerviçs da iav.:ara a 
qne  sBo   tributados aom o impoato  da 5(000 uio 
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'■■■:■   ala nos VILIDí 

O mõ90*ow0 ali M orelhaa, a, aem responder, 

•*!lSÍ',jo*rgX«..ai". o "»^« "- ""»^'""- 
lareaa «prebraçlo. 
■  Alaxia. Dorém, apraason-ae em diier . 
Z)"« «entio por om momento a ana inflnana.^ 

aM Xr.íombio i tanlaçlo. «nlinn. digne do 

"o'.o'íd!*u"o'J ae «ti.f »« •»>" •'""«'" * 

**í.lEj%'qo« í anUo eiH «r». Joramlel 
-Dma molhar faUt 1 „, . j. „„. f.iu 
Bllai o qo» «am out.'ora «• "'•'" f^í"'*V|! 

» Unda, oin««am«aOmpbala,  aa  O'»"»;"*'; 
mi" .tantas outraa mnlUea. qna  -" W^"," 
-tampo* t«« «.raido «obre oarloa homens a «> ín- 

Asra Joramie* nmaMtiaeiral 
O aanda nBo píde deixar d« eatremaaar. 

5SJaTbr."£Vil«ai... Alaxia tornou ! 
■   _í«l mi k tarde «oa Jorga • an aoobemaa da pri- 
.irdo àr Mo« lio'. C.ahfoemo. ba.l.nle e... «- 
^llWtJ homa- par ' q« «y,."" «""»'"•" 

■vlvaeldade. 

MBBjueiiaarnataBaiut ,,    ■ 
vtU«i ttflbor, rNpoBwn Al«a<*> 

—Foi UonrlUon. 
Bcuve nma tcipliea eiolamaçBo de aorprezi. 
—Uoorilloa prosumn-o, Alexis, «ontiauou o 

«onoo, oomo o Itiliana Aalonio Porrooahi; a Eate- 
vBo, «orno o engaabeiro oivil Dealagea. 

Tomando ■ soaaeisivãmente, disfaraea próprios 
para oa divaraoa papeis qna tinha de representar, 
sabendo, aiêm diaso, ramoçar-ae, ou pareasr mais 
velho, mudando a pbysionomia, pintandc-aa on 
Diandoasballalraa a baiba poatiçaa, [oi i aasa do 
naguaiaote de quadros Robiaet, aasa doa jornalia- 
laa, daa editorea a doa diraatoraa da tbaairo oomo o 
pertonsgem gua-qnaria representar. 

Foi aa<ia qua, graçaa a Moeritlon, oonsagni rea- 
liiar a obra que emprehandi. 

Ha ii, algnna mesaa qae » miastu da Moarilloo 
aom lalBçBo a voala e>ti terminada. Tendo tado 
em auaa mSoa, vpoêa lém podido «aminhar ada. Bn- 
tieUnto, ea nBo diaso a Üjorillon :—dasoanoa. 

Hanm anse qna, «imo oseullai-lhas o meu ver* 
dadaiie nume—permitta*ma que ainda o oaauita 
por algum tempo—diaas-lbaa lambam qua en tinha 
apenas uma peqoana toriuna : anganei-oa; aoa, 
pelu oontrario, immensimenle rioo, a a minha for- 
tnna oreste «onatanlementa em proporçOaa oonai- 
deraveia i parque poaano, na Roaaia, «spitaaa impur- 
laDlaa «mpregadoB em grandea trabalhoa da eona- 
truaçSo, qa« ha qninie annoa aatSo  ae exeanlando 
naquellB pai». .    ,   . i 

Entendi qne a minha grande lartona imponha- 
me o dever da íatar no mea pais—aa soa franaei— 
todo o bem qne f odaaae. ^ 

pai i diaposiçBo do Mourillon dci mil íranaoa 
nar mel, nSo é muito j mas, «abtndo ampregal-us 
Stilmante, olle Ji aonaegoio, aoboa aou» divaraoa 
diafaroav, aoaoorrer moitas deagraçadoa. 

EUa dí-ma oonts daa suaa boaa obtaa, a poaaa di> 
ier-lh«B qne aaae bom homem, ao qual aan raeo- 
nbeaido   a  tenho  amiaade,  é infatigaval  para  a 
bem. 

—B' admirável I eiclamoD Aleiia. 
—Soberbo I apoiou Estavam. 
Jorge eniugoD aa lagiimai. 
O ar. FloroDtinj BrDuaael, maia do que nonoa, 

pareeia um Daua aoa moço a. 
—Msa, tornou o oonda, dirlgíndo-aa ao poata, 

ao o interrompi ha pouso, queira continuar. 
—IJ diier qae, nSo poiteado admittir qoa e ar. 

Mourilloa foaao aalpado, penael ioifo—o Jorga foi 
ds minha opinilo—que o pai de Wanne era visti- 
ma da alguma Irama olioaa, 

Tive nm praaaniimento; fomos a toda a praai» i 
raa Liand. .     „, .    . 

PralaadiamoB lovsr a menina Mionne para junto 
da sua amiga Loorença e pdl-a aaaim debaiio da 
protosgSo da ara. Víolet. 

_A idda foi eioailínt*, disse o «onde. 
—Infllfxinuite ji DK> anfonlramn & nsiiiat Mi- 

am reaultaiio da a79:l.'^5t000 a aBo 60:000(000 «omo 
dia a aommiisSo. 

Por oonFcquenaia. a aommiasSo em aaa piiraeer 
nSo nos dijaoa vaidade ; a «ommiaaSo davia asfiorar 
D rolslorio do ÍDapa«lor do tbe<(oaro, devia aolbar 
outras ínforDiaçdia oomo estaa do qne ma sirvo para 
podar axirsr o eia pareasr ; ea a aommisalo livenaa 
eolbido Ostia iafdrm:i;3a!i nSo daria par aarto o fa< 
rosar qae dao, maaioualiiiridoamaasao qua oSo atei* 
tsmos aom o aabatiiatiTO, nem o praiiato sp-oaaa- 
tado & Asaambléa. 

Lambro-ma qjo D mau nobre eollega qoa fallon 
hanlein pintoa oa nojeoa lavradoroaem aritio» oír- 
aamataaoiaa, «ompnriuda-oa até tom .Isentea que 
pieeiravam da remédios argeates .. 

O SR. PIZA i~-\ uppliO'jção foi m£. 
O SR. J. UOENO :—... o qoe por isto a Aiaem- 

bloa davi» revogar o impialo qoa daotetija o anno 
passado, nSo a^gravar a sfüioeSo £o sllllato. 

O mau nobiB aollega vaa ver qne o imposto da- 
uretado o sano pasaudo, não traz eas-i raaultado que 
s, exo prevê; è mais modieo qoe m alto a oa troa 
impostos 

O SR. J. VICENTE :—A lavoura pagaonaroaissi- 
mos iQipoatoa. 

O SR. J. BUENO i-Todaa aa ilnitieB pagam ; nSo 
ha olasae que nBo ooaoorra «om sa aaat ountrlboi- 
vdas p^ra to^Jc o^orviçu qea detreUmoa iinoi 

O &K. J. VICENTE :—M<s na aotaalidadá dava- 
mia Mtlend.r puta o qoe soffra a lavoura. 

O SR. PIZA : ~E' eionsao do lel.j. 
O SR. J. IJUENO :—Tanlio naciisaiJads do lançar 

om gjlpa de vtaiu aubra o ssl.irio que garslmonle le 
pag» por oca trubalbador na lavoofi e oa oiduda. 
ijegondo iufúrmuçSaa qu3 teahu aolbido e «xperien- 
oia piopris, voiqaa aonfesso aoa meoa eollcgis qna 
taa.bsm dE;dji:i-ma a eata ramo do trabalho da la- 
loarii, não sa ooocnlra nm trabalhador paia a la- 
vnurLi eum um jornal inforisr a 640 raia diariae on 
192(000 anaauos. O imposlo soiiia o eairuva nBo 
sorreaponoe nom siquar %Z% 

St lançarmiis aa nossas vistas stbrs todaa as olae- 
Besountribaiatas, veremos qne rura d aqaaila qua 
«ootriuoa toa moans de 3 %. 

O SR. L. CH.WeS i-S6 o Bafd paga 13 %. 
O SK PIZA :—Ha lavradores 900 ompregsm tra- 

balhadores livres na lavoura do «ifj, am grande par- 
ta do oéate da provinaia. En Casa Branaa os taien- 
deiros idm fabalhadoras livreB. 
, O SR. J. BUlíNO : -Võ, poia, o mea nobra oatlo- 

ga qoa as BoaaobsairaçSiiBsSiimpraaodeatea. S. eis. 
divagou sobra politiaa appelUndo para as airoosB- 
lanoiaa do psiz afim da que o imposta seja abolido, 
sem prever que juatimanle as oiraamataaaiaa ea- 
teaiiB do DDSsu p >ii, sBo que exigem da nossa parta 
ojmo verdadairua pitriotse, DSO diapanaarmoi'este 
imposto, oBo diapanearmoB maio algam qae poeea 
aos levar a fiier som que o m<i3 dapraasu poaslvel 
jsaappareçi. d'aatre nda, on nBo socamos mais o ge- 
mido da oearavidSo. 

Passarei sgora, sr preaidanle, a aipendar algu- 
maa oonsideracSas aabre o aervigo da immigraçSa 
sob o ponto de viala poütiaa. 

O que datatmina o serviço da imoiigraçBo ! O que 
daterminam eitas leis qoe ae Irsla de revogar para 
nas a derogar para outros t Datsrmiaam maioa di- 
reetoa a indireatos para a emansipaçBo doa eaoravts 
ao Brszil \ meios diraaloa a indirattos para a aboli- 
çBo de etoravidfio entra ads. 

Tanto d aadm, sr. praaidante, qaa nm dos illos- 
trea oraJorea, um dos honrados soalontadores do 
prijaato primitivo, aluda o anão passado sarvio-aa 
da lai <ja immigraçao eotre ndi, para pruvar aa aa- 
mara doa ara. dapulsdoa qoa a proviaaiu de S Paulo, 
(aonlestandoo progrsmms do miulslerio Dantas) nSo 
teia sMo indiffdrenie ao movimento emanaipaúor. 

Voa ler asse trsabo do dianurnD Ia sr. ooucalhairo 
Moreira da Barroa,   (Lê): 

( Mas om quanto exaroar o meu mandiilo (aabo 
obrigação da detendar oa meibaios interasaes do mau 
pau, e da minha provinoiii qua DBO tem aido inerte 
oesla qaestSo, qua (ai entradas da ísrro, que arena 
am fando de eiaanaiiaçlo, a prioieira que probibio 
o oommsrtio inter-praviaoiai do oaoravos, a^uella 
ijuo, ãnaltDUQte, VüB >lespindar por anuo a 5* piirte 
Jus anaB rendai', favorosandu a immlgrsçio. 

< E, aanboraa, se ou pouso da inimoileslia ma á 
parmiltldo, pago liaança pura disar á ojmara, qoe 
asluu laedidas tivaraoi o mau fraao aonourz.o. 

<A Aaaamblá:! Provinaial do S. Paulo ainda eata 
anão vot» seiasaatoa eoatoa da ráia para auiiliur á 
icomigraçBD, d£, ha sanea, bospedagiim a pi^eau^am 
.gratuita nas aaaa eatrudis do ferro aos immigrsntea 
o dará lugo tarronoa 4 todoa aqaellei qua ao queiram 
oãtibelaoer piir própria aont'^. > 

Eitda aaiieentoa aoutos da tais, ara. dapoladoa, d 
por BOrto a raudu laldotida aomi^ ealaolamoa o anno 
paaaado do impoato iaaçiilo sobre oa e»aravoa. 

Fuço eatus divagavSaa, se. presidente, per uma rs-. 
tBo muito aimpiaa: 1°, porque ea tenbo neieaaidada 
de daüair-me «laramante nsatu quaatJo ; 2°, porqoe 
deveosoB allsndar áa «iioamatauaías qaa ae deram 
em noaaa paiz, o utiaadeudo a esaaa «iroumatsaaiHS, 
au prelendo oonviair o loeu disourso repetindo o quo 
j4 disae na primeira diiauaaSa, que esie projetto uSo 
s maia da qae mais noia muuifeatsçdo proaurada ds 
opposiçBo á politiaa dominauta, sobra a reforma do 
aiamahto aervll. 

Aiaim, ar. prasidanla, diaía ao, a lei de Immigra-i B'aaain qoe-o Diária de S. Pauh jarnal libtrtlf 
çSo volads o aunapisssdo par eata Aaaeíablés, me-1 trouxa logo um artigo, qua von ler. porqaa M «uu 
reoau essas palavras liaoagsiras do nobre dopatado Jpalavraa por ai meimo. (U) : 

onne, qna a velha religiosa tinha lavado. Cbagamoa 
tarda. 

O que /aíBT f 
Era já tardai nSo podiamoa fazar nada de útil, 

nam para dasoobrir a menina Mionne, nem em fa- 
vor do sr. Mourillon. 

Julgamos, pois, qaa daviamoa esperar até ama- 
nha. 

Purtanto, amanbB «sdo Jorga a ea poremos mBaa 
& obre. 

Depois de reSiotir am nomante, o Conda de So- 
lou le raspandan: 

—NBo vejo em qua voeâa posaam, por Bmquanto, 
■ar uiBia a MonriiloDi nBu fagam, pois, nada ama- 
nbB, ea tratarei dUio. St preaisar da lea «onaBraa, 
ea os ohamarei. 

—Ab 1 devo diiar-lhBB que d prinsipalmente a 
reapeito da menina qoe «atoa horri vai manta in- 
quieto. 

—Se, oomo nds inppomiiB, a ara. Joramie a fai 
raptar, temoB mnilo que roaaiar ; porque, depois do 
que madieaaram a respeito dessa mallier. ella á oa- 
pas de se vingar em Miaaue do desprezo ds Jorge 
Kamel. Oh I nBoqDoro dizer que ella iria até o pon- 
to de tirar a vida a esea infalia maniaa; essa bypo- 
tbaae nlo poaao flgarar; maa, podarosa oomo d, 
pdde seqoastrar Mionne oa, par oalraa meios, fa- 
sel-a BoSrer «roelmanle. 

—lafalizmante I soapirou Jorge. 
—Se a meiiiaa Mísona fai rastmente raptada, 

diaaa Alexia Mollin, havemos da aabsl-o asU 
[ Deite. 

^Como t perguntou e «onde. 
—Yoliaado i rua Liane, aomo flaon resolvido en- 

tra Jorga o en e indo também  indagar  am «asa da 
«ra. Violet, nniao  lagar onda  a menina  Mionna 
pdde refogiar-ae. 

—E* juato, approvou a «onde. Qaande pretenda 
ir inf jrmar-iraT 

—Penaámoa qaa  seria  «onvaniente  aapara  atd 
nove ou dei boraa. 

—Bom. 
Níase momento Prinoína  abria a porta de gabi- 

nete e annunaiou qoe o janlsr estava ns mesa. 
—(JaantoB talhérea pci I pargnnton Alexis. 
—Cmoo. 
—OOrigado, diaaa o poeta. 
E valtando-se pata o aonds : 
—O noaao bomfoitar, diiio alie, permilte-me ra- 

triboir-lbe hoja  o  jantar qoe  noa ofTareaea em 
)ihiBt-Cloai, tm Ceàeçi Ntgra i 

—Sim,  meus Hlhos, jantarei aDm.*a«d«; reapOD- 
dau o sonda, mas, tenho a meu «arro í parta, e um 
•arro   do  praça  e, ,,no intereaae do lavallo, lalvai 
aeja bom daspsdi-lo. 

—Sam duvida, vou diier a Fransiaa... 
—7ran«iaa esti oisnpads, disse Losiane, aahindo 

sr. «oneelbeiro Moreira da Barroa na repisseDUçBe 
naaioasl. 

Aldm disio, qnsndi foram ramattidos ae govarno 
OK Butographaa das leis que arearam aa impostos 
aobre esaravoi, v, eit sabe qoa hoaradoa hibitan- 
tes desla «idade abraçados & bandeira abolioioniala, 
oSl'raiaram ao preaidauts da provinaia uma penna 
da ouro para o^orever a saneçBo dus maamaa leis ; a 
foi por isso que ao disse qne tass teia bem podiam 
aa übamar loii do ooro. 

Pois bem, depoía da todaa aBlaa eiraumatanaias d 
q ia ea mm, logo no anuo uagointe, pedir a roroga- 
ç4D doaiiits laii tSo importaB:i.a. 

Nds sabemos, er. piesidunta, que o projasto do 
Bf. caoBslboíro Dinlsa areou a divarganoia no pró- 
prio saio du partido übarai. 

E* preoiso qaa di^tingamus no programma do sr. 
aonialheiro Dantas a idía prlnoipal da sna bandeira 
do maio proposto por elle para lavar a flm a mesma 
idéa, 

E' usslm soa»iderando, sr. presidonta, qaa o ar. 
«onsolhairo Dantia aom o asa programma vaio diiar 
em primairo iogar que é pieaiso tratarmos aom uffln- 
ai> da bmaaoipuçBo dos e^eraroa, emaneipaçBo essa 
rsslamada pala nscBo. 

Qianlo aoa maios qoe a. Oko. IpropSa no projasto 
aprssaatado, ou admitto qoa haja dlverganaia entre 
os pioprioa libarsos, mae, aobra a idéa priuoipal nBo 
sa oomprebonde oomo libarasa possam ae «olloaar 
am díssidaaeia, fuiando Dppoaiçlj ás anas propriaa 
idéia. 

Km aos, ar. presidente, aongiasaanâo-ie OB pro- 
graasiãtaa e radiauea qoa ae achavam atd a reapera 
em oompleta divergangia, oom o intuito da realaba- 
leier o va.dadeiro ijstems ropreaenlatiro ontrs uéi, 
unidos aprasealarau-sa ao pais aim um programma 
b:?m deflaiJo, inaorav&ado-se om sna bandeira entra 
outras idéss muito alaramante a abnlii;Bo do ele- 
mento aervil, nSo tá «ortando-lbe sa fontes, oomo 
boja foi taito aom a lei de £S de Satambro da 1871, 
aomo ainda tomando medi dai adequadas i ir abolin- 
do os esaravos aiiatt^utes. Saado eaü ■ idda prinsi- 
pal do partido liberal 

O SR. L, CHAVES:-Maa era idéa da partido li- 
baral, em opposiçBo; porque o partido liberal tem 
daaa faiaa: nma qoaado astá em apposijlo a oatra 
quando eald on governo. 

O 8R. J. BUENO:—Eu oraio qua o nobre deputa- 
do terá sua razão, mas o qoa d oerto d qna a partido 
liberal nSo risoou de sua baudaira eeaa idda, e aaaim 
quando snbío ao poder em 78 foi roaliaando todaa 
aa anaa reformas, «omo (aa logo «om a reforma alei- 
toral, lealiaar tambam a «ompleta aboliçBo do ele- 
mento servil. 

E' assim que muito naturalmente, realiaada a idda 
de uma reforma, tratou o partido da reaiisar outra, 
aomo a qua inisiou o ar. «onaelheico Dantaa aobre o 
elemento aervil. 

Eu nBo divago desneaesaarUmente,   porque «omo 
sse ao oomeçar, avaaoei ema propoaiçBo nesta 

sBsa, qne preoiso provar, e d que-este projaato foi 
■prasontadd aomo uma oppoaiçSo ao governo • nBo 
oomo ama medida de eaonooiia para o tbeaouro pro- 
vinaial. Para iato, tenho ueoessidade de resorrer a 
outras .aformaeOaa, e nSo por divagar aomo disíO ha 
poo«D o nobre deputado 

O SR. V. DB AZEVEDO... : -E' o qoa v. exo. Bí- 
ti fazendo. 

O SR, J. BUENO 1 - Qaando o nobre deputado 
hontam divagou, en oovi-o som toda a attençSo, a 
oBo u aenaurei. 

Ma», sr. preaidenle, oomo diiae, distingoe-aa no 
programma do govarno aotoal, duas idéas; am 
piimuiro lugar a idáa da reforma, seja por esta ou 
aqoelia modi) 1 em Sugando lugar o maio proposto 
pelo governo. 

Eo anteudü qua o partido liberal qaanto a primei- 
ra idda, oBo pdde fazer a aua oppaaiçSo sem que vá 
lamsT o terreno do eaolavagismo. 

O SR, L. CHAVES : - NBo apoiada. V. exo. deve 
aoabeoer o projasto Dantaa, Ea o oombato por aer 
retardatariu 

O áR. J. BUENO: -Eu aaredito qua o men hou- 
radu aollega au eativatee na repreaantaçSo naoional, 
veado ijue a idéa do govarnu, era em primeiro lugar 
a reforma do elemeuto aervil, oumo verdadeiro 
emanaipudor não faria oppoaigSo ao governo, e ad- 
meale a sua oppoRJçSo aeria quaato uoa meios. 

O SK. L. CHAVES:-E é sé por isso qua se faz 
opposiçBo. 

O SR, 3 BUENOi—NSo é só por isso, porqne a 
oppuaiçSu Iam sido systhemstiaa, da dissidenaía do 
partido liberal, aomo do partido eonsarvador. Si 
fosBO ad quaalo uoa meioa, eu quizera ver os meios 
upreasutadoa poia diaaidi^osia, uu pelos eonserva- 
diiies. Os «onaarvadores upezar da provocados para 
manifestar-aa sobra e^ito aaaumpl", nBo o Üieram. 
Portanto digo eu, «ollüsarum-ae joatamunla no tor- 
rano doosalavagiamo. 

Sr. preaidunle, vou reBumir as minbaa aonsile- 
racSes 

V. oia siba que quando roíapea eata dlssiJenaia 
na oamara dos srs. deputados, qaando aa faz a op- 
posiçio feita poli dissideaoia a pelos oonsarvadores 
unida, ella uDaontrou éabo nesta meama  pravinaia 

1 E' abegado s mamento Mlenae dai poBicfM 
franaaB e da&nidaB. 

< Oa pelo rei on oontra o rei, on semoi pala tti 
Dantaa on «ontra o «r. Danta«. 

< MaaBaras abaixo;—Dam eona9r*aderw, ma II- 
berijea o nem repnblioanoa podam embeatar-se atrai 
daa ra<peativaa «"nvenleBelaa partidária* • guardar 
nm ailenoio opportnnjata. 

< O ahefu do Eatado dei«obrin-«« inteiro a jegea 
na graadu mesa do elemento ssrvil  ■« lB«tltnltBei. 

4 Somos todos jogadores : a* «artadB« eatle lan- 
(adas, oorrem todos oa  asaraa imprerlalãi do joga. 

< Pois bem—tome oada nm o aan Ingar e MelU M 
aonsaquenaias. 

< Quanto i nda «atamoa na braaha, aparando lo- 
doa oa golpes, aeonteça e que a«ant«a«r, v«nha o 
qoa viar. 

1 Ceaar noa anaoBtnri da pi aVraAtaiido ■■ anu 
bustos... 

c Podard aBmBgar-noa,mH nnna* tonrauer-BM.» - 

do oanto onde tinha eatado; sa quiser, irei en daa- 
peJir o oarra do sr. Florenlino Brousasl. 

O sonda, que ainda nBo tinba reparado em La- 
aiano, paraaeu admirado, e o seu olhar interrogou 
Aleiis, 

— B' o diaaipulo de Jorge Remei, disse o poeta. 
Este rapuz ji nos tem prestado importantes servi- 
ços, o d boje nosso amigo. B demaia, é-nos «aro 
ainda por outro motivo 1 d irmBo aollaço da meni- 
na Mioana. 

A phjaianDmia do aonda tomou nma expresESo 
de inánita bondada 

— EatSo, disse elle dirigindo-ie ao moiinho, vote 
«hama-se Luaiano t 

—S\m, aanhor, Laaiano Morei. 
—B naaoan t 
—Em Vignotle, Alto Saína. 
O oonda poa a mBo no hombro da rapai B dlaia- 

Jhe em tom affflotooso : 
~Sei a qoe fez pela pequena Harminia ; amon-a, 

foi, aomqoanía arimva, sen p roto ator, seu defan- 
Bor. Muito bem, mau amigo, muito bam, nlo ea- 
qoaaarei iasa. ■■ Tooè tambam d um dos maua fi- 
lhos I 

Luciauo, rubro, Oonfuao, oBo soabe o que respon- 
der ; una inolinoo-ae, tomon a mio do oonda e le- 
vou-a SOB Isbioa. 

Ooas Isgrimsa deataram palas faoea do aonde. 
^~-~Aiada tomos, toiDoa ella am voi lenta a grave, 
mdoa dias i pasaar ;   msi on eapero, meus amigos,' 
que a felicidade ha de Ibaa voltar. 

—Jolga eotfiu qae para ai a telieidade nSo d mais 
paaslvoi f perguntou Jorge. 

O «onda deiino essapar um suspiro. 
—Via aei, reapuadan. 
G mormuroa ; 
—Eu espero 1 
LevsDtaram-ie da neia áa nove boraa. 
Era ahpgado o momento de proourar informajSea, 

Estavam anoiosos por aaber. 
ResülvBo-iB que Lociano iria de oarro á raa Lin- 

né, Bmquaato Jorga, por seu lado, iria á oasa da 
■ra. Violet, á rua Cavmaitin, 

O artiata o o disaipnln aahiram juntas. 
Jorga foi o primeiro a voltar, ae «abo da mala 

hora. 
' Ninguém tinha viato Mionne em «ata da ara. 
Violei, o esta aBo aabia nada do qne ae tinha pat- 
«•dr> i roa LíBod 

Jorge oontou-lha, reoonmaBdBado-Ibe, pordm, 
qaa nada dia>aaas a Lonrança. 

Lcciano obsgou vinte ninutoa depois da Jorge. 
Pelo sen ar eomprchendaram logo qci) nKi tinha ai- 
do mais felíi do que seu mestre. 

Mionne nBo tinha voltado. 
NSo  bivia  mais duvida, a menina tinha sabido 

annina armadilha. 
.   —Anaoh!, d'rsa Jerg.-, hi da -ir fínotài * ara. 

O SR. a. PIZA:—o punhal de Broto aatava baa 
aSado;  o  qne  nBo  se aabs i «a ara e ar. Angnata 
Quairoí 00 Leite Moraea. 

_ O SR. J. BUENO :—Quando foi pnbliaado aita U- 
tigo ea que nBo oompartilbava a* idéai do J/iorfn 
de S raalo sobre esta qaestBo, di««e lego aoB elu- 
torea que tiobam de reapondar no appelle de goi 
varno, que as mtubas idéaa aram as doi abolitio» 
nls[.is ; que spoiava o gabinete Dantae* qnanl* ft 
aua idéa principal, porqoe ara praoiao a reforma. 

Qaanto   ao meio propusto pelo gorerno  am  «aa 
projiato tsmbem «ou divergente ; porqne lan intai-   ' 
ramanle partidiata do pra«o ; porém  da  nm  praia 
gradual ; da maneira qne «laaaifloadoa oa eiaravai 
em diversaa olaasua segunda anaa idadaa, a aboUçla 
se lá  affaatuando  pelaa   maamaa «lasBas,  itBdó a . 
maior  praao ds 9 annoa para a ela«B« doi meneraii 
aquelles que naseeram no anuo da lai da !8 da Sa- 
tambro de 1371, e nBoeiBadando o praao para «itM 
da tampo do aua maioridade 21 anDoi, «ema Iranw- 
mente diaae em mioha «irsuUr  aoa  «rs.  alaltartl; 
pelo que Boo até da idéaa nnito maia adianladaa 
qna o govarno. 

O SR. PRESIDENTE:—Da««nlp«.ma o asbra df 
fnlado : aa ausa propoaiçSsa nada tam «an e pr*'' 
aatü; portanto nB(.> d nma juBlifieaçlu. Em obaer^ 

vanoia do regimento paço ao nobre depatade qne «• 
oinja t matéria em diaansala. 

O SR. PIZA :-0 sr, José Viienta fallan hOBtWB 
dnaa horaa sobra um projasto qne Já morran. 

O SR. J. BUENO I—Pretende «hegar a ute r»< ' 
aultsde : qna mesmo «ata preja«te da lai «em • '-.. 
sabatitutivo do maa «oUaga radoilnde o lmpo«ta » '. 
1(000 réis por eaaravo da lavoura a 3(000 por M- .' 
arava da oídada, o preaidenta da provinaia, «om* 
delegado do preaidenta do oonselho a vaidaditro ' 
aboliaioniata nío podará lanoaional-e. 

O governo diase : nBo praaipitar, nBo parar, maa 
tambam nSo retrogradar. Por aonaaqaaneia digo em 
ae nds temos de fsier uma lai para atr itteadida 
pala adopçio, devemos ver qna Bsta marma lai poaB» 
aer aanosionada de aatordo aom as Idéas dd gOT«ma. ' 

O SR. L. CHAVES:—Vamos effiainr ao praiidanta ' 
da provinaia aobre o que ella quar aanaaieaar. ( 

O SR. J. ijUENO : — Bstoo «xamlnande o pro- V 
jeoto sob o ponto da viala politioo e moatrandepar '■ 
iaao que eatamoa fazendo noia lei qaa nem aBqner - 
poderia aer approvada pelo governo. 

Aaaedendo o eoavits feito por v, ax. e resumindo '' 
a minha argumentação aobra o ponto da viata póU-   ' 
tiao, direi qne aende eataa lela,4ne tratamei da dar- 
rojrar ounaidaradaa como disse, laia da ouro por qna   ' 
sBo leis para direala e iadiraolamentaauxiliaram a 
emanaipaflo dos eaoravoa no tarrenodaaboilalenla- 
mo : saado eatas leis, aqnellaa  para  aa qnaBB ndl 
todoa aonaorremoa neala aasa ahoioB da aathuaiaa- 
mos; tendo aido allaa um poderoao argumento maa- 
trando qaa oats provinsia nlo tam aidoindifarenta 
a radarn içlo dos  asptivoa ;   lendo aido o   projasto 
da revogaeBo  dellaa   apresentado naata  aiaamblia 
logo noa primeiros diaa   de sua« aasadas, depoit da 
opoaiçBo  sfstematioa    manilsslada   ao   govarno, 
sendo asaignada paloa apposiaíoniataa, e proanran- 
do-ae apressara anadisauasloapaaaigaco, an «bego 
B eata aoncluaão-qaal, qoe oala prej««to foi apra- 
seatsdo aomo uma maaifeslsglo mais de opposiçla 
ao governo, ao saa  programma da aboliaioniBta. 

E por  oonsagninte, eu, qoe   tive a honra da «ar 
«olioaadoj por   meus   aonatitnintea   B'ama oadair»    ' 
desta  aaaa,   pensaado  «omo penso,   oome nm daa 
soldsdoa de 13SS, quedeva daaappsraoar dentre nia 
o elemenlo aasruvo, qua ■o trabalho aervll dava aar 
Bubitiloido pelo trabalho livre,  digo—aoma abe '■••   ■ 
oioiiiata .1S0 poaao votar a   'ivor   deata  proJMtOt    ' 
aomo nSb podem vetar todoa aquelles qna aa diaim 
realmente taea, e qua nBo ala   abati o Io n latas oom»    '' 
esiea ds qae faltou o senador Ottoni, qoe aa ditam 
amausipadores  mas qua aBo oa primetrot,  «aanda    v 
truta-ae de qualquer •aedida no sentido da extin- 
guir  a eaaravidâo,   a íaiaien-lhe uma opposiçBa 
syitematiai, como faiem oa aluba dalavonradeata 
e da outras proviuaiaa, intrinabeiranda-se no ter- 
reno do temor, na reaiateiaia, e nBo apraiantands 

Jaramis a hei da exigir qni me diga onda «at< 
Mionne. 

—NBo, uSo, exalamou AUxii; nlo qnara qna 
voltes i oaaa dessa mulher, nBo dsvea tornar a *al- 
a. 

—Mau caro Jorge, diase a conde de Salanra.AIe- 
xis tom razBo, nBo deve voltar á aaaa da era. Jo- 
ramie. 

—Sou ao qaem deve ir procaral-a, tomon » 
poeta. 

—Nem vooê, nem Jorge, men,' amigo. rapUaan » 
conde ; dOBaonSo da saa natureza nerveBa,vead po- 
de aangar-ae, a isso nBo oonvdm, NBo d a aanhnm 
de vocèa qae compete ir ver a srn. Joramia. En an- 
carr«go-ma deaaa vi«ita daaagradaval, «a alia f«r 
naoasaária. 

Como Já lhes disse, nlo d praalso qna ai atoopaa 
•om Moarillon. O que fdr pra«iso faiar em «an tt- 
voriará failo amanhl. Davemea, pordm. rannlrett 
nossos esforfos para daaoebrir o lugar para ondala- 
varam Mionna. 

O Gonde deu a ana morada, qne Jorge a Alaxti 
aiorevaram nas aaaa cjrteíraa, e a««rasceBton. 

—Tenhim a bondado de eommaniaar-ma logo sa 
infotmsçSes qne obtiveram, da qnalqnBr natureza 
qoB aejlo. * 

—Sr. Jorge, disae anlBo Luaiano Uorel, p«a«-Ilia 
qne ma ooneeds uma lisança de algana diaa. 

— Uma liaença I diaae Jorge. Para qne f 
—Pnra ir procurar minha   irmB de leila, raapaif 

deaorspai, anjos alhoB brilhavam «amo oaibna- 
oulot. J 

—Elle tem uma idéa, dista Alaxia. ' 
—Sim, ar. Mourillon, tenha nma idda. 
—O qne querea faserl » 
—Nio lhe poaao diiar, ms» tapera «ar bam ata- 

eedido. 
—Don-le o qne ma padea, diase Jorga, 
—Maa, tornou Luoiane hasitando, hai da nraai- 

aar da nm penao da dinheiro. 
—Quanto querea f 
—Creio qne aom duzentoa fransaa... 
Alaiis abria nma gaveta da ana aaoretária, aB- 

quanto Jorge tirara a soa carteira da bãlso. 
— Deixem, maus amigos, disse a aandat isaai 

oommigi). 
Tirou da carteira noa neta da mil fransta • «a. 

tragou a Lueíano, diiando i 
—Aqui tona, mau amigo, toma Ista. Temos tadaa 

oonflança na los empraia, a i prielio qne ate flonaa 
tolhido por falta de dinhaira. * 

-Eo lhe darei «osta, rtapanden o garoto.do qaa 
nlo tiver gtato. ^ 

—HSo.dissa o cauda, guarda pa>a t.: s' r( a ao- 
maça da tua íoitnna. 

(CoMfÍHÚa 1 

M.. 
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«m m«io, li qagr, ^na paiH DH* gaiir uaiU gi»a- 
d| raformk. Asiim, Uoha tgaclnilo, 

(Moito bim, mmilD b«D). 

O sr. Sltiiiolm Rela t -Sr. prasidsnta, 
vindo i tribuna DíO é meo intailo prai«l*r aiU 
diiconlD i mas, «igQKtarja do projeata qa« Irtl» 
da r«Ti]g>T n impoito* d« 3$000 • £t|000 lobis os 
Har*TM da proTintÍBi davo jnitifitar o nan rota. 
Sarai brata. 

O anna paaiada «atai aonlra a impaito de 3(000 
•abra os «laravcs da laTonra, porqaaaotondi qua 
■to davi» ooaaorrar p»r» aggr»í»í mais as aoadi- 
gSaa da maaoia latonra, ji maita onaradi, a maima 
porosa ji na laí da orçamento eitaTam dearstadoa 
os naioa d» attandar-ia  M larviço da imniigriçio. 

Votai paio impoito da 3$aOO labra oi asaravos 
das poToadost msíã aom o fim da ciiimaL-^a para a 
laTaora. qaa tanto »iu*a da brifos 

Maa asie anno, apreientando-ia a idia da ravogar 
taaa impoiloa, e stlanJanda en i mi improMla qna 
•llaa prodoiiram na provinaia, entandi qn« nio de- 
via pãr davida algoma am praatar miahi laaignti- 
tnrs aü raspeativo pmjaato, s assim o lii ; msa tire 
n rranqasia da daalarat a algani aollegss qoa, aa 
no aorrai ds diiaaailo algom ■abilitalivo appsre- 
aaiaa tandanta a dimiuair aa impoitoi aotaaas, ao 
lha prastiria o mau ■paio. 

Aiaim, poia, anlaoilo qaa o aorta da praTÍB«ÍB. 
apatar da nid goiir direatamenta dai rintagans 
dasta lei, todaria alo deva aer ÍQdiffarante a gran- 
da idía da imnigraeio, a attandendo mais qaa o 
impoato da asaravoi das eidadei á ippliaadD aoa 
raspaetitos maniaipios, deoUto qaa TOIO pelo lobs- 
tilntifo am disaaaafo, aalias as amaadas do ar. V. 
do Pinlial. 

O ar. V. de Azevedo pronanoia am dia- 
aorso qoe nla taaebsmoa. 

SIo apoiadas a antram auDJamttameDte am dia- 
anaalo, aa aagaintaa : 

■uiMiAa 

«SnppriiBi-ia o.impoato da IfOOO da qaa trata o 
•rtigu 1>. a o da 3(000 aoasignado ao artigo 2° do 
aatMiítotÍTO do projaata n. 1.—i. Visaata.» 

«O imposto sobra Dl eaararoB de lavoura, depois 
da arraaadado peUi ooUeotarisa, aari o aaa prodaa- 
to antregae as samaraa doa maníoipioa onda rsei- 
direm oa asaravoa, para o fim da lar appliosdo i 
faatura dai astradaa maaiaipaea.—E. Crai > 

A diaaoiilo fiia adiada pela bora 
O ar. fraaidanta daaigna para a ordam do dia ae- 

gninta : 
A maama qaa TÍnba psra boje a mais : 
2* diasQitao daa poiiaras n. 6, do Rio Verde. 
!■ diiB do projaato o, 120, daita aano. 
1^ diti do dito o. 97, daate anuo. 
1* dita do dito n. 39, daaia aano. 

'   1* dita daa poatnria n. 20, da Parabybana. 
l* dita do projeato n. 92, daate anau. 
3' dita do ragnlaDanto n. 19, da oamera do Ri- 

bairio Prato. 
Leranta-H ■ aaaalo. 

CORREIO PAULISTANO 
A.M«embléa Provincial 

■Hilo ÀDS U Dl lungo DI 1885 

Pruidtncit da ar. R. Lobato 

Abra-i* a aaaaia. 
O ar. 1° aaaratsrio Ia o lagamle 

EXPEDIENTE 

ovrtcios 

Do aMratiria do govarno. ttaDamittlado am o9- 
«io da aamara da aapital, relativo í «ilfadaa e soa- 
•artas da rsai dasta aidade.—A' aammiaala de ai- 

Da oimara ds Mogy dia CiDtai, padindo varbia 
para aatradea de lea monitipio.—A' aommiiiKo de 
tiaenda. 

Da oanart do Belém do Dessilvado, loliailando 
dl Aiaemblíi uma varba de 15:O0Ot para aonalroc- 
clD da ama aaai qoe airva da sadèi o piço da oi- 
mara a «nlta Tarb» da 2;000t para a aonelaiSo do 
aaa oemitario.^A' aommisiifio de (meada. 

KSQniBIUSHTOB 

De Antônio Vidal Damiosuei, pedindo permiailo 
psramitiiealaf-aa 00 2* o 3* anno da Eeaola Hor- 
nal.—A' lommisiSa da jaat ça. 

Do inipBBlor liitarario ds Cotia, padind» a area- 
do da ama aadeira para o saio feminino na EatasSo 

Je S. JoSo, aitrad» da forro Saroeabana.—A'eom- 
nisiSo da inaimoflo pnolisa. 

Da Joaé Moreira da Silva, aiaiuno do 1* anno da 
Eacola Normal, pedindo diipeuaa do exama da pby- 
■iqa, pira matrioDlar-aa na 2° anno.—A' aommiaBio 
d» instra«{to pablia». 

Itatiba BIO 4 Dma saltada da pravioala, é aoa filha 
ligiiima a maraaadora de toda aoosidsragio deati 
Assamblíi. 

Conaloindo mmdi t meia orna amaada dlspan- 
etodo a gsriBCa de jarai. 

O ir. Qoairai Talies dealara qse a ma oppoiiçla 
ara anioamanta i giriotia dajuroa a di piribeoi 
a aua fortuna por astar agora de aoeardo aom oa de- 
fensoras do projaoto. 

O ar. O. Pita apoia fraaoameata a emaada apra- 
aantida por aaa lollega, porque iibe qoa os aunoaa- 
aioDarioa diqueüa aulraaa lao oi prjmaitoi a daaia- 
tir da garmlia. porqaa. ainda qaa nii) bonvasaem 
tantoa ambaragoi para a railineio da aatrada, 
linda laiim a garantia nig aaria suCBoiante para 
attrabir «ipilaai, palu paqueno a<pifo da eoncaa- 
sio. 

Conaordsado plensmente aom a retirada da gi- 
rintia da jarca, ata o ía« som aiperaoça da qae e>- 
■a aatrada aa reiüse, por oinsa di goarra que lha 
movau a oompiubii Mog/ma am iSli. 

E' approvado o projaoto a a emenda. 
E' approvado o projaoto n. 120 sobra a Santa 

Casa da Miieriourdia de tiantoe. 
Eotra am diaaosito a projeelo n. 117 sobre oirto* 

rio do Bismal. 
O ir. Tbaopbito Braga impugnao projeato, ooma. 

(inds por daolurar que ha na assemblei ptaveaflii 
e aontequeota mi vsntida para aum oa projeetoi 
raferentea a oartorios e que ae aprasenltm a dii- 
CDsiSo luãnaneiadoi paio espirilo partidário. 

Por ia^io o projeato n. 117 nBo pdia aar auaarado 
pala BiteiDblei oom lympatbi* a manoa pelo orador 
que aanla-is isanbiao a danaria de tomar a pala- 
vra aa nta aa trainse da aasumpto rentivo aa 3.° 
diainoio, que o elagao, tmto maia porque ooniida- 
ra um crima da laio patiioliama detpendar-ia □ 
tempo dl iiiembléi aom l^ei asaomptoi. 

A idéi do projeato anjo histonao Ut, nSo i nova, 
éjiteoaida aomo aonsta doi annost; lã ai p>li- 
«rai do ar. PiuJeate da Moriaa taja auaenoia la- 
menta porquu o tarii agora a aea lado, aombitendo 
oprcjaato. 

Aoeraiianla qae o projeato em diiaasaSo vae 
adianta do que em l!i82 a 1883 queria o sr. P. Vi- 
cente—cuniigaa o provimento úS offiilio da josliçi 
pela assamblea, o quee aatL-aoDstitDoiunal. 

Giegutad* a lei qaa SBpprituio o 2.* cartório da 
orphi.B de Bananal a reapaoiivo aerveutuario per- 
dão j «mpragu a igoia li o pudar eieoutiro pousii 
proval-o Buvamaote a> aoiioarao qua le abrir, eaio 
pmaa o projeato. 

Tarmiui íiieodo um ajjp^Uo an^ rapoblisanoa 
pira qDu mBQtenbain boje u procedimento do ar. P. 
de btoraea úntado pelo eípirito de jasti{i que O 
uístiuguio âumo deputada a deolarando qoe vota 
aootra o projGcto purqua ato ailiafai a requiaíto di 
DtiiiOBdB e convenieno apablicit. 

O ar. V. de Azavado diaaoria largamente lobre o 
u aaaompto refatanio as gonaidaraffiej do er. T. 
Braga, H tira doi próprio) snnaei ailaioa paio aeu 
anieoasaor i baia ae soa argumealaclo, diiendo qau 
o qae abi ae auatám icSraga perfaitamenta o pro- 
jeato am diaoaitiu. 

Cuosioa por pedira approva;3a do prcjeito pelo 
qoe a da toda joaiiji. 

O sr. S. d* Motta entenda qae a mataria eati pei- 
failamaute diasotidi a reqasr eoa^irramento. 

Enoairada a diaaoiito e rejeitado u projaeto. 
Entra em dieoaetSa o projaoto aobra aiiáia noa- 

turna de Loraai 
O ar. T. Braga requer adiamento por ainso dias. 
Entra am diaaasaSv o projeato n. 223 aobra a com- 

panhia Ijrosabuna. 
DiaaorrB largamanta eontra o projeato o ir, M. da 

Souia o aoualae (fldraiando um raqaerimenlo am 
qna pada o rei. torio minoaioao aobra o estado aataal 
da sompanhia Soreaabana, 

Priaeaando-ae i votatto a «eriSoindo-ee haver 
davida sobre ella, o ar. M Barrui requer voticto 
nominal.—E' approvado o reqaetímanto, Domíaal- 
mante. 

Diieusato do projesto n. 19 sobra Univeriidada. 
Enaarradi a diaaneaio a adiada a votaglo. 

Votacto adiada aobra Santa Crni das  Pilmiirai. 
Continua o adiamento. 

2^ do projeato D. 263 da 84,   Enaarrada a diaana- 
to a adiada a votsçio 

Fiai enaerrada a diBaoitto a adiada a vota;3o dos 

1* dita da projeato n. 171, lobra emprega do a da 
aamara da Ciaa Braaea. 

1* dita do dito n. 13â, sobre •mpiaslimo i ama- 
ra da Espirito Santo do Pinhal. 

E* Pa>Ti 

(á'í S Aora» da larde) 

2' disoDuIo do pfajacta n. 149, de forpa pabliaa. 
4' dita dü aubititutivo ao n. 78,   sobre a aaaa ua 

immigraniea. 

Inispectop lUterariu 
Do cargo de ÍQspootor littorarioda villa do 

Jambeiro foi exonerado, á pâdido, o cidadão 
AaiOQÍo Franco de Camargo. 

Corumuniaim-DOB : 
< S, A. I. o ir. Conde d'Ba, aeompinhado daaau 

aearaiario heuroo, hoatem, aom sua visita o ttub 
Ámicai Viclor Hugo, | 

< Oa Dtambroa da csmitrf rataberam S. A. som aí- 
(iStaosa aonsideraiíto, manifgatmdo, todivia, o pe- 
sar de que *e aebivam poBiaidua por nÍo podaram 
apreasDtara S. A a Prinsaia Imperial aa manifes- 
tacSí) do aia aiaaaro davotamanlo 

< D<'puia de visitar oa ailSaa do Club, S. A, dig. 
nou-ae ouvir a eipoaielo qae flaeram oi mambraa 
do coniiié aserea da aitaieio quasi praairia desta 
sosiadade. 

< S. A. digDon-ae ainda aeeitir o diploma da 
membro do Ciab, promattendo íornaBir oa primeirca 
livroa qoa davam ounstitnir a bibliolbesi da soaia- 
dsds.» 

fa 

PROJECTOa 

Do aí. A. Correi, antoriaando o presidente da pra- 
Tinaia a dlspanoar oim OB sonsartoi da igreji ma- 
tria da Santa Bita do Paraíso a quantia da 2:000». 

Uear. J. BQBDO, oonoedendo um aoiilin da 200$ 
BOi iamigraoiae qua viarem para a pravinaia. 

:tÀ. Boaa DO CXFEDIENTI 

O sr. J. Boana apraienta nm projesto alteraudo a 
Iti n. 28 da 9 de Março do aano paaiado, qua trata 
da vàntagma aonasdidai í immigrantea eitringei- 
Tos, para qna asiai vaotagana sajam sonoadidai 
também aoi aolonoi biaiileina, porqua i. eia. nto 
oa aoniidara lio immeraaidos deases favores, somo 
antandaD aar. Viiionde do Pinhal. 

A provado qoe o trabalha braillairopada >er bsm 
aproveitado, é que a. eic vieitaudo na-oSrle o im- 
nortanie engenho aentral da QoÍ8aaa,Bn via qna o 
ívultido pamoal alli oeiopido, sompnnha-ee qoiii 
qna axolunvamente de btiiüairas. 

Consigna meia no laa pcujesto quaaeja dado um 
aoziiia ds 2U0S a sada solono que tomar um lota da 
tarris, iam obrigicto d* lattitaieio, as no flm ds 
vtn anno moatiar algom trabalho naa terras a pro- 
var aaaiin a aaa  intesíto de parmsnesar aa In- 

o'ar, Abranohai vim por parte da sommiiiEo Do- 
me ada para aomprinantar «m noma da Assemblía 
ProviB(lal a 8^- Allaias Impariaas, daalarir qna a 
wminUalaanmfrin o aaa datar; que dirigia-sa i 
Palaolo • SB. Altaias nastraram'ia agradas idos da- 
atarakdo retribuir»m a nanilaitatlo da aprafo qaa 
IhM «ra f^ta, asando da phraiM qna sigBÍflaavan 
% soa lympathia por aata provinaia. 

Oar. Praaidanta dia qaa a dealaragio iraeabida 
Mia AatambUa oom aipaiial agrado. 

O ar. V. da AMTado apresenta nu riqaerimaBla 
da iBÍarmat^H eobra iBitins|Io pnbliaa a dit qaa ji 
N ■aanka da tratar dasM asaampio, mai qna o Isi 
par ale Ur atda alada sttaadld». 

OKDEH DO DIA 

DiatBiiIa do prajaato B. 220 explioiado a lai B. 

78 d» Abril d* 18B0. 
O if A doa Santos :—Congratnia-aa aom o riso 

a iMPorUnta muniaipio da Italiba, por ter passado 
au l" diaansalo o projaata qua ora saaaha am 2» a 
datuiaraaliiaílo raialtará o iBaramanto d. mau 
BiTilliadora a aaonomiaa aipiraçlo do povo labarioie 
da Itatiba, poi» qae é «b.do qoa aa eatradaa da ferro 
ao talwtrapho sooeortom immeneamanta para o 
daaanYoUimèBlo material a intellaatoal -toe povoa. 

CoBBratnla-aa maia aom aqaallopijvo, porqaaoiti 
BSBvaaalda do ««• a aatoal praaidania da provma.a 
SZ^oBari aau lei aa íflr votada. por,oa a. »a. 
■Co aoarari danar do sontorrsr para o progresso 
irprevinaia de 8. P.alo. Hato maia qoa a.M pro- 
Uata i a raparaçlo do uma injoitiça que aM heja 
ÍM. foírido a ^ni«pio de luiiba, um do. mau 
llowaMtas da provínaU pala abordada da anas ter- 
na a polo oarseior labjriaao • oíoraliaado da aani 

Mia 4«aeia taaar teapo 1 aiia a dari ligeira BB- 

tíai* do qaa tom-ee pauada aU koja asa relasSa ao 

*7üaiá3aÍoaaaaBto ohiatariea da qnasUa doada 
isn doada o privUagio ooooadldo a algona o) ladloa 
Dor iBí da 64o Abril daqosUaanão.para a oonalraa- 
SL da OBtriJ» í» %■• »"" • P"Í»^1, • P^'* ■•* 

legointsB prcjeatoi: 
3^ disiaaata do projeato n. 98, sobro apaienta- 

dorias. 
Ia dita do dita n. 160, aobre o profegeor Ooalart 

Penteado. 
Entra em disausalo o projaoto n. 160, eobie divi- 

aaa do Pilar. 
O ar. S, da hlotii aproBenla ama emenda aatabe- 

lecendo eitai diviass 
Piaa esiarradi a diesasBlo a adiada a votigEo doa 

aegDÍntee projaitos : 
3* diSBUBSio do projeato n. 134, sobra venaimen- 

toB doB empragadoa da aamara da Una. 
3* dita daa poateriB n. 29, do Baijuira 
3* dita dai ditas a. 27, i* Cunha. 
3* dita dia ditas n. 30. da Pinheiros. 
3* dita dal dltiB n. 31. de Qjalui. 
3' diti do projeato a. 170, sobre venoimentca do 

lontinoo dl oamara da QoaratiugoBti. 
3a dita daa postaria n 10. de Mngf-guasBã. 
3' dita diB dituB n. 20, de Soroaabi. 
2* dita do projiicto n. 174, de vensimentoi doe 

empragadoB da aamara da Lorena 
2" dita do dita n. 13T, relativo aoa empregados 

da oamara de Mogy-mirim. 
2' dita daa poilurds n, 11, da Porto Palii. 
2* dita do projeato n. ISO, lobra a Mitriz Nova 

de CimpiaiB. 
Z' dita do dito n. iÜ, aobre o viiduoto do Cbt. 
2> dita do dito n. 21, sobra aitrida de ferro de 

Braganva & Minai. 

ORDEM DO  DIA 12 DE   MARÇO 

Ia p«Bt| 

VotaçEo adiada do prijeoto n. 19, em 2* diasai- 
aEo, aobra naivaraidade. 

Votaflo idiala aobre Santa Cra: daB Palmeirifl. 
Dita d^ projeato n 203 du I8í4, sobra ao^aei da 

Companhia Ilaana. 
Dita   do   dito n. QB, sobre apoBentidoriai. 
Dita do ditou. 63. aobra o profeaaor Qoulsrl 

Penteado. 
3' dita do dito n. 160 de 1884, sobra divisas do 

Pilar. 

Dita do projeato n. 134, sobre venaímentas dON 
emuregidoa da aamara de Una 

Dita daa postam n- 29, do Baquira. 
Dita dii poBturai n. 27, de Cunha. 
Dita das ditas n. 30, da Pinheiros. 
Dita dai ditai n. 31, de Qaelai. 
Dita dü projaoto n. 170 lobre veucimintoa do 

oontinuo da sumira de OoaratíngueU. 
Dita das poituras D    10 da  Mugf-gaaiiú. 
Dita daa ditii n. 26, da Sorooaba. 
Dita daa paataraa n. 11. da Porto  Falii, 
Dita do projeeto n. 180, aobre a Matrli Nora 

de Campinas. 
Ditd do dito n. 123, lobra a viiduoto do t',bi. 
Cuntinaaflo da 2* diBOosilo do dita n. 2l,~>iobra 

aatrada da ferro de Bragin^a i Miaaa, oom emenda. 
Z* dita do dito B. 118, sobra palaeio do Indus- 

tria. 
2* dita do parecer n. 2, aobra deeralo nlo sanc- 

eionado qae oi>&aade lotatias. 
3* dita do dito B. Sii lobra tranafaroBala da ía- 

londas. 
Sa dita do dito BB. 18 a 20 aobra offlaioi da Joitiça 

da aapital. 
<a jju do dito B. lil, (da 1880) sobro paaiagam 

da villa de Santa Barbara para o termo da Linaira. 
1' dita do dito n. 192, do aoBO paaiadoi lobra 

navagaelo do Tiatí. 
iadiu do dito n, 260, de 1834, lobra intarprata- 

çlo do srt. 2* da lai do 31 de Hareo do ISfô. 
{a dit> do dito B 2S, desta anno, sobro a proíot- 

sor Sebaatilo Ferreira da SanVAnna. 
!• dita do dito n, 5, sabre nma lotaria para a 

agreja da 8. Pranaiseo. 
2' dita do dito a. 2S, desta anão, aobra linha do 

banda para o  matadouro. 
2a dila do projeato a. 94, de «BBO passado, oom 

paraaer deita anno, sobra protaaaoroa qoe aanlan 
mais de 20 annos de iervi$o 
^la diu do dito a. 28, 1885, aobra aartorioda Vil- 
la da Piedsdo. 

!■ dita do dito B 41, dtato BBBO, aobra astroda 
do ferro de Itatiba. 

ia dita da projaeto n> 92, araaado parlidoraa ao 
tormo do Aio Verde. 

2* dita do paresar n. 7, aobro daorito BíO aan- 
oienada do aposentadoria a d. Franeiaaa Carolina 
da Frei Ias. 

S* dili do dito n. B, <dsm, idam, qna daimembra 
torritorio da UBoy. 

8* dita daa poataraa n. 16, da Jandiabj. 
Ia dita do regnlsmaBto n. 3>, do morando da 

Caaa BriBOO. 
Ia dlU du poetont B. 13, d« PiadimaBbaacaboi 

Lemos Da Folha Nova: 
> ü Pai: de hoatem, cummeataado a íalla 

do throQo, declara qae os aboücionistas es- 
Uo promptos para «agir ou reagir. » 

< Por boas palavras e com gdsto brando 
afio è possirel dizer a coasa mais clara. De- 
pois da celebre phrase *o que está feito, e o 
que tBtà por faser, feito está*—è a decla- 
ração mais oathegorica que podia vir a pu- 
blico.» 

< Mas não era do Pau que a esperáva- 
mos..,» 

Compaotila Paulista de vlaa 
Terreaia e tluvlue» 

O reaamo da reoeila a deapeia deita companhia 
di o seguinie raeallado, oanforme o bjlincate úo 
mez áe Janeiro findi; 

Resaita 
No me* de Janeiro .   234.453t840 

DoHpazB 
Nj mea de Janeiro   .     85.0221640 

Saldo   B.!.    .   14B.431$20a 

Maaoel Pereira Mattos andara i caça no 
campo das Fragas, município de Taiuby e 
tendo engatilhado tima pistola que trazia, ca- 
sualmente a arma disparou, empregando-se o 
projectil na coxa direita, produzindo ferimen> 
to grave. 

Congregação da Faculdade de 
Direito 

ftannie-ie, hsntem, a oingregaflo de tentes da 
FdSDldade de Direita oom o üm de resitlisr aibre 
ieqaeri.4entoa de eatndantea que daiziram da fa- 
zer 04 saas raspeolivoa latoi em Novembro do anno 
prcximo fiado. 

A |inuarip;So para OBBBB eiames termina a 14 do 
oorranta ao maio dia o oa lalos oomecaiSo a IS a« 
10 da manbi palii provii eiariptaa do 1*, 2*. 3', 
4' a 5" annoi. 
  » B ^ — 

Em Piracicaba foi lançada, a 5 do corren- 
te, a pedra fundamental de um templo me- 
thodista que alli vae ser edificado. 

Edtrada de Kerro Ituana 

Movimanto da raceits e despeia de mai de Ja* 
oeiro de 1885 

Tronoo 
Receita   .    .   29:177t950 
Daapeza   .    .   17:Q44|730 ^ 

Saldo  ... "    11:533|220 
Ramal 

Receita   .    .   33i040$290 
DaaiJBza   .   .   131788(390 

Saldo  .   .    . 
Sildo do tron- 

co u ramal. 

19*251(900 

301785(120 

SESSÃO ORDINÁRIA DE  11 DE MARÇO 
DE 1885 

Presidente,  dr. Rego Freitas. 
Secretario, Cosia Guimiirães. 

Ao meio dia, feita a chamada, comparece 
ram os srs. vereadores Rego Freitas, NicuUu 
Queiroz, Nicoiàu Birnel, Autonio Paes, Du- 
tra Rodrigaus, Ribeiro de Lima, Franzeu, 
Dopes de Oliveira. 

Havendo numero legal, foi aberta a sessão. 
Ddpois da leitura da acts da sessílo antece- 

dente, que foi approvada, passou o secretario 
a ler o seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio da presidência da província, dando 
providencias sobre requieição da câmara 
quanto á collocação de combustores de gaz 
em diversas ruas e bairros da capital.—In- 
teirada. 

Abaixo aasignado, moradores no bairro do 
Bom Retiro, demonstrando vantagens que 
trai a oollocaglo da fabrica de tecidos 
naqaelle bairro, pedindo qae a câmara suste 
a SOS anterior deltbaraçflo.—A' commiss&o 
para dar parecer. 

Féria do Fraaoisco Xavier de Mattos Sal- 
IfB, na importância d<t 703$050.—Pagne-se. 

Requerimento de Rapbaal Romano, pedin- 
do mediçSo e pagamento de obras feitas -^ 
Pague-se em titulas. 

Idem, de Alberto KuMmaaa, pedindo o 
pagamento da quantia de 1:500$000, prêmio 
que lhe coobe pela apresentação do projeeto 
para o novo matadouro.—Pague-se. 

Faria de Bento Joaquim Monteiro, na im- 
portância de 374$750 —Pague-ae. 

Con(a de FiloCuo Buneduci, calçamentos e 
excaTac0as que fez.—Pagne-se 

Idem, de Lebre, Irmão & C.*, pedindo pa- 
gamento de4l$8U0, de objcctos fornecidos.— 
Pague-se. 

Idem, de Fischer, Fernandes & C.*, de 
24(000. idem, idem.—Pague-ae. 

Idem, do major IJenedicto Antônio da Sil- 
va, trabalhos executados, na importância 
de 13:674)800 rs.—Pague-se. 

Idem, de Jorge Seckler, objectos para a 
secretaria, na importância de 131$000.—Pa- 
gne-»e. 

Idem, de Barnel, Pauperio & C, circu- 
lares fornecidas, na importância de ãO$000. 
—Pagne-«e. 

Idem, de Ferreira doa Santos, Paiva <£ C, 
na importância de 23$900.—Pague-se. 

Reqaerimeoto de AntonioAugustoPedrozo, 
pedindo pagamento de 2.5O0S0W, de serviços 
executados.—Pague-se. 

Idem, da Companhia de Gaz, dando infor- 
nta^tíos á Câmara.—latotrada. 

2'PARTB 

PARECERES DE COMMISSÕES 

D* de obras, para que flqueo engenheiro 
uncarregado du fazer o orçamento para o 
apeJregulhamento da rua da Luz.—Ao eu- 
yenheiro para proraptificar O orçamento. 

Da de justiça, attendendo à reclamação de 
Pedro Mey, sobre impostos.—Approvado. 

Da mesma, remetteado a petição de D. Ma- 
ria Rita da Glo."ia ao engenheiro para dar pa- 
i^cer.—App ro V a do. 

Da mesma, indeferindo a reolamaçãa de 
José do áouza,  sobre impostos.—Approvado. 

Da mesma, attendendo á reclamação de 
Joio Antônio de Lima, sobre impostos.—Ap- 
provado. j 

Da mesma,  indeferindo a  petiçSo   de M. 
Villar  &  C, sobre impostos.-Approvado. 

I    Da mesma,   indeferindo a  reclamação de 
, Manoel Bernardo da  Rocha o outros,  sobre 
kiosqnes.—-Approvado. 

Da de obras, indeferindo apetição da Com- 
panhia Carris de Ferro, em que pede aug- 
àanto de desvio á rua Municipal.—Appro- 
vado 
t£|Ua mesma, mandando pagar ao conego Au- 
guatj Cavalheiro, guias que collocou.—Ap- 
provado. 

Da mesma acceitando a proposta de Belar- 
mino Grossi para o calçamento a parallele- 
pipedos da rua Episcopal e oulraa.—Appro- 
vado. 

Da de justiça, indeferindo a petição de 
Joaé Manoel da (Josti, sobre impostos,—Ap- 
provado. 

Da de obras aceitando a proposta de JoSo 
Pardini para as obras do largo do Riachuelo. 
—Approvado. 

Da mesma, aceitando a proposta de Antô- 
nio José de Freitas Ribeiro, para coUooaçâo 
de guias.—Approvado. 

Da de justiça, indeferindo a petição do ar- 
tista JoSo Migutíl de Faria, em que pede dis- 
pensa do pagamento de impostos para dar 
espectaculosi—Approvado. 

3'  PAETB 

INDICAÇÕES 

Do sr. Dutra, para que fique o engenheiro 
encarregado de examinar a reclamação de 
Vicente Xavier de Meáeiros, apresentando 
orii orçamento das despesas necessárias — 
Approvado. 

Do sr. Franzen, para que quando sa tenha 
de colloear guias em uma rua, faça-se tam- 
bém aa sargetaa.—Approvado. 

Do mesmo, para que se officie "ao presi- 
dente da província pedindo providencias pa- 
ra 03 concertos do caminho denominado—do 
Carandiríi.—Aprovado. 

Do mesmo, para solicitar-sí do presidente 
da província a remoção da pólvora para a 
casa para iaso destinada e ha muito tempo 
concluída.—Approvado. 

Do mesmo, para que os fiscaes observem 
com todo o rigor o expresso no cod. de postu- 
ras, quanto ao faoto de andarem pelas ruas 
animaessoltoa.—Approvado. 

Levantou-se a sessão a l 1/4 da tarde. 

Referem as folhas do Taubaté o seguinte 
acto de indisciplina tSo commum entre as 
praças do corpo  policial permanente : 

c No sabbaJO ultimo, cerca daa II l/á ho- 
ras da noite, houve grosso sarilho entre pra- 
ças do destacamento policial desta cidade, no 
logar denominado Hnmaytá, nos arrabaldes 
da cidade. 

« Foi o caso que o soldado n. 49 da 4' 
companhia Benedicto Rodrigues dos Santos, 
achando-se embriagado, provocava, da faca 
em punho, as pessoas do povo que por alli 
estavam. 

< Tendo o sr. alferes commandante noti- 
cia desse fdcto mandou áquulle logar algumas 
praçaa, que dando voz du pnsão ao soldado 
desordeiro, foram desobedecidas, opponde 
aquelle tenaz resistência para entregar-se o 
aggredindo os companheiros, do que resultou 
ser ferido com nma facada na coxa 0 soldado 
Joaé Antônio Lopes, qua immedlatamente foi 
conduzido para o hospital, onde lhe foram 
ministrados os primeiros   soccorros. > 

 -iimiii'—" 
Do CoiTíio dí Camp\'é.s ! 
< Acaria do fioto do qna foi vietima o ir. Leopol- 

dj Antônio daa Sajtoe em S JJSO di Boa-Viata 
temoa miia algnai paimenores. 

O ar. Lsopoldu dta SsDIoaohegava ao hoteldoEmi- 
lio e eanuedo da viagem, íõri deitar-se. Aijnalle 
er. pai ddbailo do travesseiro a calf a em eoj i al- 
aibeira esteve a qaiDtia qaa menaíunamoa ha diaa. 

Ao amarbicer, o ar. LaopoHo vÍo oom a maior 
satpfeiJ qne a porta do sea qaerto aat-va arromba- 
da o peuoo de;iDís veriSoiva qna o dinhairo daaap- 
pnrecira d^ balão da atlca. A delicideia com qna 
penetraram no qoarto o bifiram o oshte abona re- 
almente a habilidade da ladroagem de S. JoSs da 
Boa-V.ata 

Feliinienle nlo sart total a perda. 
Hontem o sr. João .Granaisoo Ferreira Jcge rece- 

beu om talegramma dt er. Leopoldo em qna lhe 
aommaaieava tar rahftvido sarca de S00(. 

Isto indiaa qoa o ladrBo astt aonbacidj, D 

Durante o mez próximo ando foram abati- 
das DO matadouro de Piracicaba 130 rezes. 

Motlna no ParA 
SKe do Qlarlo do Qrio Pará ai laiolntei B*tl- 

•isi: 
« Ho dia ID áo mel pisaado as 8 da noite, foi dla- 

tribDido, polo ar. Tsreadar Condnrã, am boUliM 
oDUVoaundoo povo para o pa$o da aamara noDÍsi- 
pal, no dia eagninta, afim da pedir á adilidado qso 
reslamsaso i pieaidenoia noaeotido da obatar a nm 
onareao aontrato dn aagoto i a aaaraaaanton que is 
10 horas da Doilo (íra diatribaido oatro boitttm, am- 
bos impreiioe na typographia do Liíarof. aonoliin- 
do oom esta phrase i « Reiutir ao roubo i um d riUo 
de pato. Fâiv eom o» iadrõit t Quad'illitiroo abaü 
<eo> 

< Daade pala manhi da hentem, (21) am ooaie- 
qaenoia da STnlaoi iDoandUrioi aipalbadoi anti- 
bontem i noite peli oidada, noton-ao movimanto da 
tVopa, sendo pslraihas oaumandadas por efflsfaoa 
poítsdis sm diversos pontop. 

«El» medida naa paraaaa deeneaatairía; nto 
hevia motivo pen tanto arrebanho militsr 

c Daa S horsa da manbl em diaate aomeparan a 
loraar-M grapea na praga da Paleelo, a qoando 
■br)o-ao a soiaSo da oamara manisipal ooahea-ie a 
«lia som aarsa da 200 pstaoia, Bsi&do ia ma ou- 
tras tantaa. 

< Os iosidenlee a o historlao da aeailo ao nobsn 
ji fia)niento narradoa adiante; por iieo nada sooroa- 
oantsranol. 

c No asilo da oimira ninniaipil sohaTim-ie aa 
ara. BarSes da Msrajd e de Oeami, drs. Viaenti Ui- 
rmnda, Clementina Liabns, Spaia Caatro, Uanoel 
Birala e diTarisa ootiaa peisoaa. 

a Al paiioaa priaaotei no stllo, aemo no eata- 
rior, oiiDtiTeram-aa am ordem, apasir da algana 
egitadarcs qao prasuravam toldar ai açuai 

< A rssposta do sr. Bilvsira da Boc» í aamara íol 
digna, onarfiaa a ■ oaiss qna podaria ocaorrar n 
oni sdisíniatridor da lui aitatara. 

f Gativa ae lado da a, aa«., na oaaeiiCo am qna 
Kcabta a mnnif ipslídadi, o ir. ihelt d| polítio | st 

■ata soDtigaa agbiTam-SB algnai amigai dedliade* 
de s. eia., entra alias oi ara. dri. Dinin, Soma Ca- 
bral a Burlo de Bisellar. 

t B' da notar qna a eamara maniaipal taaha te- 
mido ama dalibariglo, qoe ad podia aar determina- 
da por aiaos eitramai, por lnfo'iSBCO*a eolhidea om 
■TQlaos snoojmoa e eam am bo» fonte informar-se 
oompletamente da qnaatSo, para aiber sa havia ra- 
ito dater para aa snapeilii e o baralho lovantado 
pelo Liberal da Pará 

< O ar. soronol Uagilblaa fii a aaia respeito paB- 
dsrafSsi moito jiiilia. 

< O proesdimanto <le aamara mnnieipal (oi levla- 
Qo; pruoedeo aam oalma, aom ínadamento, a, aar- 
tamenle, BIO ae teria exposto ao ridisale qno fai 
epilogo da mavimaaia, ia tivasaeaatndado ao manoo 
aaperüeiilmenta a qaaatlo. 

< Se sa pergantasie a qvalqoer doa veraaderoe do 
qoe letrativa, ei Ias responderiam iBginaamwtf 
qae ignorevim... 

« B todo se (ai aaaÍB... 
< E' lastimável: I»        

A. Folha JVoai, am doi mais oritariotee orgloi 
imparoiica da imprenia laminenae fii as sigaintOi 
«ongideracSei, maito signiflaitivag para tormoi jae- 
la medida da phaae qaa atravaiaamoa. 

De tal mode aiha-aa sompromettida a allDaçta do 
paia, qna a gabinete j£ traeta de arredir do li toda 
a responsabilidide qae eielasivanante roíaha ■obra 
a aaa ineapaaidade ad mini atrativa a politiaa. 

Bii o artigo da Folha .í^ooa : 

«Asalgnalimos hontsm a habilidade com OBI O 

goierno prateode alijar sobre o poder legialativo a 
rasponeabili dada-qae aò a elle pertsnas—noono ao 
refere i tranqaillidada neeeaiaría para tomplatar- 
ae a sabetitaicSo do trabalho aarvil, 

« Nts é, poríio, ad esto o peso qaa lha paioia dlM- 
ail de airregar, a qaer também eionorar-so do da 
nas*a aitaa;io floanteira, aonvidindo o parlauaito 
a «prorídenaiar oom esârnpnloaa o bem oatoodidi 
eionomii, qno inepira aoaQanga no rtslabatoainea- 
io do equilíbrio entra a renda e ■ despe» p. Hloi. > 

< Qainio o ar aonaelbelro Ditilss sabia a: ^lOdor, 
nSo Bíteva ainda votada a lei de maioi paraooiar* 
oieio da 1884 -18S5, a foi neaosiario no Bm da Jnnha 
prorogar por mais Iree moiaa a do eiersiaio prasl' 
dantej mas nem por isso O preoieopava antlo a tX' 
taecSo Snanseira. 

4 Um msa depois, qoando aominalmenla dliiolroD 
a samara temporária, pedia qoe se vai ma ii aar< 
reiras o ornamento, e oi eaas amigos asharam im- 
psrtiosnaia a proianflo dos legialadorai, do qaira- 
rem díaealil-o afim da o harmonisar som aa difflanl- 
dadaa da aitoaçio. 

< No Sioads, onde ai daapaiii pabliiia foram ob- 
jeelo de mais eiirapoloaoi aDidndei, os miniitroí 
oombalerim todas aa redatcSas propoitaa, o appon> 
do-fo qatnio podaram a qoe foetam votadas inpar- 
tinles eeooomiaa. 

cHaje, qna a noaia eilnaglo ânanaeirn ia aaha 
malto aompromettida, qoe e aambio baíioa dl 20 a 
18 3/4 qae a noaaa diviJa fliotoanto ahega, maii 
oa maaoa, a 50,(00 aontii, o qne ae cra>< nm dailoít 
no earrente exaraiaio da perto da 27,000 «oaloa, lan- 
bri-ie o sr. aonaelbairo Dinlaa de raslaoiar do ptr> 
lamsato aaiorapeloaa a tiam entendida HOBOmiaal 

<K aaso para ia pargantar;—a qnsm sa pratanda 
fater pagar o patota 

Carminio Raimonti,LuigiBaimoiiti e Frtn- 
cisco Sacco foram recolhidos A prisão da es- 
tação urbana da Consolação, por acharem-se 
brigando na rua. 

Luigi Raimontl soffreu a mnlta de 30)000, 
por infracção do art. 138 do cod. de poitn- 
ras, achaado-se armado de nm reToWer, 
carregado com 6 cápsulas. 

o er. dr. jait de direito do Campiaei maadoa nír 
am liberdade lote do Paala da Silva, qna ao aahava 
preio por ariioe da íarimantot, pratiaadoe na paa- 
aoa de Joeé Franaíieo Roíi, a 11 do Janeiro do aor> 
roota aono. 

Jgté da Panla íai raliiado da prialo par nlo ta- 
rem lido gravei oe líerimeatoa a nlo tar alia lida 
presjem Sagreute, nam o offaDior ler paiioa al- 
iara vel. 

Para a cadda foi removido o portagueE- 
Josá de Abrantes Ferreira, qae achara-ia 
detito na estação de Santa Iphigenia; e foi 
recolhido à mesma estação o italiano Antô- 
nio Verrugnes, por ebi io e desordeiro. 

Dorinta o mei da Fevereiro laltimo flianm-H 
em Si-ntis 6 casamentos e foram baptiiadai 47 
orianjai, segundo o rito aatholiao. 

Entraram no porio da|Santos, dnrsnta o mai pró- 
ximo findo. 23 navioa da longa «urso, sindo prom- 
dentei ds Enropa 15 e da Amerioa 8. 

A 24 do corrente, na fazenda do sr. te- 
nente Gonçalo da Silva Leme, município da 
Aréas, o escravo Sebastião deo uma facada 
em Antônio Cardozo Duarte, feitor da mes- 
ma fazenda. 

A auctoridade policial mandou proceder 
o auto de corpo de delicto. 

Refere O Volo Livre de (JantagaUo, do dia 
8 do corrente: 

4 Somos informados que no dia 25 do pas- 
sado o sr. João Joaé de SanfAnna, fazendei- 
ro neste municipío, á margem do Rio Para- 
hjba, depois de ter estado na roça, á tarde 
daquelle dia, dírigira-se para o rio e dalli 
desapparecdra sem se saber para onde, 8a< 
gundo referem oa eacravos oom quem estÍTe< 
ra na roça* dando ordens. 

« Dous dias depois foi encontrado o cadá- 
ver de Sant'Anna, boiando nas águas do rio 
Parahf ba, verificando-se que tinha dtyersoa 
ferimentos na cabeça, que pareciam feitos 
por foice. 

< O subdelegado do districto policial de 
S. Sebastião do Parahyba, logo qae tere co- 
nhecimento do facto procedeu a corpo de de- 
licio e abria inquérito. 

< Publicaremos o resnltado da diligenaia. 
■ O nosso informante  não soube dizer ■(>• 

bre quem recabem as snipeitai da aatoria do 
crime. » 

Oyr< 

Esti na aapital e  er.  Antônio Vieonta Tavsirof 
nainral da cidade do Parto a ailadante do prlnoiM * 
aono da Aotidamia de Bailai Arlei di cdrto. 

Vimos dnai paiiigona i óleo, ama sobra papal 
aartio e oatra sobra latim, paloa qnioi vj-io qno o 
Ir. Tiroira poaane aptidlo para • arta qno doaolo 
ealtivar. 

Bato intalltgaate mogõ Insta, porlnt «on didU 
onldadii pecaniaria, a, isiin, vem leaorraf á (ana- 
Toeidada do noaas publioo, aüm ià poder soMionar 
eeoi aatadüi. 

Resumo  da Loteria da COrte 
o. \'>4i a 

EXTKAHIDA HONTBU, II OB HABÇO DE 1885 

787 
235 
488 

1913 
4198 
230 

2073 
3377 
6361 

30:000$ 
10:OOu$ 
4:000) 
2:000) 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 

Telegramma recebido pela casa Doliraei 
Nunes., qne vendeu o n. 4168. 

■■•■aiM 
A' estação do Braz foram recolhidoa, a&> 

te-bontem, Oarclina Amélia Bariuza, Maria 
da Conceição e l^poldi&a Uaiia da Gonoeia 
çlO. 



Tbeaourarla de fazenda 

Do dr. Antonla Biptial> ds Campoi Parairi.— 
. ;    Cartiflqne-M. 

Da Joii Pinta Nanai—Haj» viata «o ar. dr. pra- 
,,. «nrador flaaal. 

.   Do padra Domlpgoa Antônio Rogai. — Noa tarme« 
- da iDtomaeEo axpega-aB a ordem padida. 

Dad. Avalias Ribaira da Fiailas OnimarSaa,   por 
>.:  Baa   procnrador Joaquim   Uanriqua  Margarida   da 

Silía,—Noi termaa aa iufermagla aipeja-ss a o(- 
dam psdidi. 

Da  JoSo  Vsaansio  Maria.—Bipaga-aa ordem aa 
aollaaioriaa da Faxina e  RíO-NDTD.  na lantlda  da 

;   iníoimafla. 
DD dr Antoalo Manoel da Freitas, por lem pro- 

. aorador o aonago Antonia QDlmarSea Batroio.— 
' .   Deferido noa termoa da iDÍormaeSo. 

Da Ootaviano Eaialin —Icrorma a oontadoria. 
Da Eleatario PraiBo MODÍZ Varalla —Ramelta-ea 

'   aaanpanhado da odpia da informaeSo da oontadoria 
B do traaho do cSaio qne ae  ralara  ao aappliaaits 
aoja  promeplo «onaidera jnata a oonvaniaole ao 
aerviía pabliso. 

Do dr. Antônio Qrageria do Naaaimanta Qaday.^ 
Ramatta-aa informado da aaaordt  tem  a aontado- 
ria. 

Da laaqnlD) Diaa da Silva Hartiaa, par aao pra- 
.  anrador  Joaé Boasaai Parreira.—Ripaga-ia  ordam 

noa tarmoa da iDformaçSo. 
Do dr. Joaé Rslim de Olivaira Ajraa, paraan pra- 

anradat Franaiaao da Aaeía Peixoto Oomide.—Idami 
.j^dam, 

Do Caralino Joaí Qaraia.—Rem!ilta-ee a diraatoria 
. .  Bsral de aantabilidade do tbeaonro naoianal. 

','.       Da d. Joaona Alaxsndrina da Carvalha—Datari- 
'"   do Qia tarmos do pirater do ar. eintador. 

Da Joaqaim Bnganio da Lima—Defacido noa ler- 
'.   noa da intormaglo. 

Da Franaliao da Almaida Birboaa por laa pioen- 
'^ '   ladorodr. Jota Alvaa daSiqoairaBaano—Nfiopro- 
-■■fy «adam aa laiOea da anppliaaata por iaao indafarido. 
'';  Commnnlqna-aa i aoliaaiotia 

Da F. 8. Hampahira & C—Provam o qaa atlegam. 
%'        Do aaptllo JoSo Rodrigaae da Poniaaa Roaa - Da- 

--   íarldo, CotDiiiDniqaa-aa i aolleataiiu. 
Da Pcanaiaaa Correia da Almaida Moraea—Papa 

ragolanaar oa alvaria inalaaoa qaa para iaao lha 
podam aar aDlregoaa, de aaaOrdo aom a infatma;So 
da aontadaria. 

Da Franaieoo   de Aaiia PaaheoD—Para  pedar eer 
■ttendlda pravá aea direita i prapiiedade daa apo. 

' lioaa («rt. 20 do dearato u. 5454 da 5  de Novembro 
'  de 1873) e por novo tarraa qoa devari aseignar pa- 

.'   (anta aata rapartiçlo, deva daalarar qia aontlnaam 
•llaa a garantir a ,flaagi de aaa  Soada Ulho. 

De dl. Carloa Haariqae de Agoiit Matolierl> pro- 
•nrador da aamara moniaipai  ue Sarra Negra—Ra- 

''   aonbígo a eoppliaaole aradora do Eatado pela qaan- 
'   tia da léítSDO,  aaliaita'Ba do theaoaro  naaional o 

piaoiao aredito, 
Da Joaqnim Pinta de Soaza—Prove qna a trama- 

-la de qaa trata, nlu foi raaliaada. 
, Do mijar Domingoa Settorlo—Daíaiidanoatermoa 

«to paraaar de ar.^aontader. 
Da Halvoithy & BI li a—8 o atente a daaialo ra- 

«orride TÍatb'DBo ter fomento da JDitiga o praaente 
laaniio.       ______^^_^____ 

Chegado» a S. Paulo 

Aaham-aa hoapedadoa no Hatat da Fianga, ahaga- 
drt hentem, ea ara.; 

Manoel Aogoato Alfaia o familía. 
Dr. Hanriqoa Monat. 
Riaarde de Mattoa. 
Torqnate Laitlo. 
Joaqaim Pimine de Oliveira. 
Pedro Joaí Qomee. 
Dr. Carloa Amarlaano Freire. 
Uanriqaa Porahat. 
Albino Seabra doa Santas. 

Reotlfioação 

Dõolarou-ae que oa oidadSoa LeSo Pio de 
Freitas e Antônio de Toledo Piza foram no- 
meadas 2* e 3* supplentes do delegado de po- 

- licia de Araraqnara, e nSo 2* e 3° eopplentes 
do subdelegado, como por eDgaao foi pobli- 
cado ; e bem aasim, c^ue o oome do oídadAo 
nomeado subdelegado da referida localidade, 

.è Feliciasimo de Arruda Campoa e nSo Pe- 
dro Maria Ferreira, como, por egual motivo, 
também foi publicado. 

' DoiabÍQudoa não se beijam, là diz o dic- 
.tado. 

O mesmo aSo succede, porém, com oa bor- 
raohoa. 

Pelo menoa c esta a conclusão que tirar 
devemos do aegainte facto succedido no lo- 
gar densmÍDado Qoiririm, município de 
Tanbaté, no dia 8 do corrente, às li horas 
da manh&. 

Francisco Motta, ackando-se embriagado, 
encontroa o pescador Juão Antônio deitado 
na estrada—effeito também de uma bebe- 
deira. 

Motta julgou cOQvenieate appJicar então 
ao aeu collega uma boa sÓTa para aervir^lbe 
de correctiro, aâm de que nfto maia bebesse 
até cahir. 

E de tal fôrma excedeu-se, que esbor- 
doou-o barbaramente, deixando moribundo, 
o aeu deaditoso collega. 

A policia tomou conhecimento do facto. 
Motta, reoondderando o aeu acto, julgou 

mais prudente dar àa de villa Diogo e... per- 
nas para que te quero... desappareceu. 

Sis nm borracho que não é tolo. 

Polida loual 
José Antônio Laurindo foi exonerado do 

cargo de commandante do deatacameato da 
polícia local de Mogy-guassü, sendo nomea- 
do para essa 7aga o cidadão Manoel Xavier 
da Silva. 

TELEGRAHIMAS 

,^,^....J. ■_ 

gArle. &] de Março 
■ Martbn Fraadsco deelaroa-«o 
«m doaaocordo com o governo 
nor causa da aomeavAo do Juiz de 
direito do lUo Claro* e reouaou a 
lH>«»ldencla • 

Porani eleitos para a meza— 
preal«teute Aiorelra de Barres 
com 4» votos, obtendo o candi- 
dato do go»erno (Moura) a^ vo- 
tas t Viivuse-presldenteLiOureoco 
de Albuquerque. »• Oorla. 3" 
CMahVíl" sa-cretario AlToosoCel- 
■o Júnior,»° Valladares, »• Sl- 
ntmbú* ■*• «.odrlgues ( supplentes 

. Bezamat e Campos Sallett. 
(Correio rauUstano) 

IVova-York. IO do Março 
O  presidente da republica de (ruatemala 

grocUmott a necessidade de erigir a America 
entrai em  um só  Estado, sob a fdrma de 

Aoverno republicano. . 
Os estados limitropbea recusam adherir a 

«MO programma. 
A losarreicão  na Columbia esti progre- 

idndo. 

Suenos-Ayrea. O de Março 
Pediu demiasio do sen cargo o ministro 

âofl negociei da íaxenda. 

Vlenna* O de Março 
Al negooiaçõei diplomáticas entre a Rna- 

«ta e a Inglaterra parecem le»ar mAn ca- 
uinho. „       . 
^- [Agmcw Mawt-) 

MJlillO 
Pelo aipreaao da hontam i 
Por daerels da 7 do oorraata foi diapaniado, a 

pedido, D Jaii du direito Anlonio Arnaldo de Oli- 
veira, do aargo da obafa de polisia da provinaia da 
S. Paoio, aando nomeado para aata aarge a jnii de 
direi.o Antanio Joaqaim da Sani» Paraiao. 

Foi designada a aomaroa da S, Joaí doa Campos, 
da 1^ entianaia. nu provinaia da S. Pialo, para 
naliatar aiaraisio o iaii de direito Antanio Ar- 
naldo de Oliveira. 

Faram removi doa : 
U Jali de direito Virgílio de Siqueira Cardoao, da 

aomarsa de S J-.fiodo UiuXIsro, de 1* entruneia, 
3. PaQlo, para a do Rio-Pretoi da 2> entranoia, 
Minaa-Qeraea 

O joii da direito Enéa| Joaí Nogneira, da oo- 
maraa da Hnmlldea, dal'antrsnaia, Piaaby, para 
a da Eapiiito Sjiala, da 2> antranais, 8  Paolo. 

OJaii da direita Ângelo Piraa Ramoa, da aomaraa 
do Eapirilo bnalo, de 2' aatranaiH, para a da SSa 
JoSo do Rio-CIaroí de 1* entranoia, ambaa da SSo 
Panlo. 

Foi dealarada avaiao o jni2 da direito Sagiamando 
Antooio OunçalTea a vaga a aomaraa da S, Joaé doa 
Campoa, S. Paolo. 

Foi removido o bsaharel Aatonio Eiaqnial Je Ca- 
margo, do termo da S. Lnii do pHrabjtinga, para o 
do RibeírSo Preto, amboa da S. PanLo. 

Diz a dazela de Noticias : 
4 Urafsa áa sattvaa diligeneiaa do dr, CarijiS, 3 * 

delagudo da poliaia, foi buotam preao naata aupitai 
Qigaoti Muari, nm doa oompliaaa no aaauaaínato do 
teoaota-coronal Aguiar, em S, l'aaÍB. *' 

< Manoel Rodrignas Qimaa, oatra anmplioa no 
mesmo naabBSiaiitu, jü aa uoba prado aa aaduia do S 
Hanlo, >eriãaoa-ae eal^r prononaiado oeata eClrle, 
por onme da morta > 

Conaadaram-aa saia mazea de Haanga aoco o orde- 
nado a qaa tiver direito, ao bnoliarql Alipio Ziata< 
riag da Uarvaibo, jaiz maniaipal do tarmo de Su- 
loaaba, na provinaia da S. Paolo, para tratar da aos 
Banda onde Ibe aonviei-. 

COHHIHÍ PAÜUSTANO-12 da Marçs io Mt» 

SECijAo um 

Companhia ramal férreo do fíio 
.  Pardo 

Na Carreia PavUilano, da 6 do aorrente, vem nm 
protaato taite par diveraoa aaaionlataa, enjoa aomaa 
doarom no tinteiro, ooatraa diraatoria a para o Sm 
da jaitifioarem a falta premeditada de nlo diaoor- 
reram oam a 2* praatuçao da Cipitaea, na prazo mar- 
aada pala maama diiaalaria. Langanda i margam 
tada qae alli ba da poiiBo a rancjr, ad vamos da- 
manatrur a improoedanaia do prutaato em íaoe da 
lei e düB eatatatoa. 

Diiam oa proteatantaa aooioniataa, que tando ra- 
qnarida i directoria da Compunliia, em 5 ds Nevta- 
bro paaaado, ama reaaião uiLraordLnaria para ra- 
dolvar B anapanaSo doa trabdlboa por 2 anasa, ato. 
ato. o jueto pedido doa accioniataa, fundada no n. 3 
da art. 23 daa eatatatoe, loi lodaíacido par doía di- 
laatores e doia ãaauea a letoem 8 da Fevereiro paa- 
sado, egllaoaadao iad inferi meu Io arbitrarjo a illagal 
ua boiionialaa aa neas:iaidadsdd protaslaram aouira 
a 2* abamada detarmiuada na reíarida reaniSo do dia 
8. 

O numero 3 do ait. 23 doa aatatotoa diz : 
< A aonvoaagau ordinária oa eitrãoidinaria da 

ir ksaambláa geral daa aaaiuaiataa podará aer faita : 
< 1° paloa direatorea ; 2° pelo ejaenlho Qtcal; 3* 

( por 1 ou maia aaoianiBina que rapiaauntam, paio 
a mansa, nm 5' oa c dpi tal leaiiaado.» 

E.' claro qoa aata namoro da art- 23 di o direito 
da convaoivdo £ 7 oa maia aaoioniataB : nSa qniza- 
lam caavocar a laquerarnin i direoloriti : lago o ar* 
tiga oilado nSoaarvade íaadimanta & aibiirariedi- 
da a liiegalidads duciaiada. 1'urque. por aí. nSa can- 
vooaruia a aaaamblét aitraariiin^iria t 

Aiadi muia : para moelraram a illogalidjda do 
acto da diraatoria, eiti>m o § 9° do art. lã da iai n 
31ãO da 4 ds Novembro de ISdí, qae preaoreva : 
« A Baaambiéa  gardl ajrá  ajnvoaadtíempru qaa o 
< requeiram 7 oa maia ueaioniataa raprasantanda, 
( paia menoB. o ã° do oapitsl acoiai * 

PiopositEilmenta quem ditua o propósito omiltiu 
a2'  parte do § qua  il^z:  <—Será molivdda a aon 
< voaajSo  e podará aar íaita  paloa proprioB  sacin- 
< niataa raolamantei, ai reansaraai-na f.>zer va ad- 
(mioiatradjrea ao coíaRLUO ?IBCIL.> Pargan- 
tamoí, depaia do indelerimeuta dos adminiBtradi>- 
raa e doa dsaaag, porqae nio a oaavoearam oa ao- 
aioniBtasí 

Continuam oa aaiioDiataa protaatantee ; —«O § 1° 
do art. 7° do deataio n. tiSíl da 30 da Bazambro da 
1872 ainda é maia (iplieito s positivo determi- 
nando: Kq ua oa adminiairadurea eâoobrigadoaa ooo- 
voaar a aaaiimbléa garal aempre que o ruqueiram 7 
oa maia eoaioaiBtaa, raprasenlanda, pelo maaoa, o 
5' do aapital Boaial*. 

Ainila maii uma vei o aso da rsbjllae em oimpo : 
dia a 2* parte do dito artigo § 1°: «Sara motivada a 
aonvoca^Sd a poderSs (izal^a oa priprioa reilamun- 
lea no oaaa de roaoaadoaadmiaiatradarea a FiaCAEa>: 
Pacqne, perguntamos segonda vez, nto o Ilzgram 
os quaixosoH aaaianiaiaa í 

Temoi grypbddua palavra—aflaaaa» para eiplirar 
porque a aat> de 8 da Favaraira foi tambam aa^g- 
aaila por daia fiacaaa, o qaa tanto paimoa aoa pru- 
teataatea I... 

Oa Hoaionislaa a qna rsapondemoa, peaaimamaata 
inapiradOB, cm vaz da seguirem o aaminbo vorda- 
leiro a legal, preferiram fubr om protesto perante 
o jaiz aammaraial, o qna nio aa fonda aa lei e ra- 
gulamanto asiire aoaiaJudea ananymaa e nem noa 
oatalntos ; porque abi eiltto indiesdos oa muioa e 
Iramitaa qaa deviam seguir. 

Oa artigos oitados tSa faoaltalivoB a por isso nSo 
aogitaram de pena alguma para oa admiaistradurea, 
daiion alaro o reaarao aga prejadiaadiin, Taaa die- 
pusifSaa aio bem peuiadaa ; o lagialador pravaaiD 
dnaa bfpattiaaBB : 1' o oaso de a direatoria de qaai' 
quer auoiedade auinyma proceder arbitfaría a ille- 
galmanta e aaaim aeu aita B«i]ÍDaiat.is o direito da 
por si fazerem aqaaiia aonvoasglo ; 2* tiimb3m po- 
dia aoonteoer qoa ama (raagSo maior on menor de 
■oaianiatai, lavada paia simples daaijo da atrapa- 
lhar o andamento regular da uma aooiedada, fi.hi 
da despeito, da calooioa erradoa, on muamo por in- 
taraaae partioaiar e por isso raqastaaia diaparataa, 
aoaaaa e^ntrarisa aoi aetatotos, a oompromiaaoa da 
aoslxdude aantrahld a para oom o governo a maamo 
proaoraate miidioiamenta faier aadaiar a privile- 
gio da aooitdada. 

Neitaa aasos o legislador, sabiamente, deilon da 
impSr paoaa aoa adminisiradorss t ai* a typelbeBa 
qoa BB reJigoa e a direotaria, nlo qQeranaa garro- 
gar som aa máa oouBeqaenalas de ama ptetengio 
aaviilaaa, iodefarin o raquirimeato doa acoianistia 
proteilantea, deisinlo á alias o raanrao da per si 
faierem a aanvooailo. 

Ora, ai palalai lioha o reeurao apontado, aegua- 
gue-se qaa o indeferimento da aua paligia nSo aio- 
torisavB o pratsato faito. oomo meio da lagilmanta 
B« aiqaivarem i 2* obamada. 

Sejamof fraaaaa; eatá na oonstieneia pnblisa que 
a Isola engajada paloa diaeolaa Iam por Sm a ea-. 
trada de ferro do Ria Pardo nla aer feita; o motivo 
áaiara:a11a prcjudita aarta geuie daats oldsda, 
qae faz eammeraio oom a lona immeDaa í qae vai 
lervir o remai; nlapraaegaindo a estrada todos oa 
prudnotores e cansumidoraa de S. Ji<a do Rto Par- 
do, MogúiB, Manta Santo, S. Sabaatilo, Santa Bar- 
bara, DArea, Moaambo, Caaonda, Areado, S. Joa- 
qaim a Santa Sila Velba *íTIO ter á aidada da Caaa 
Branaa. 

Biles lém raila, aonoadamea, meimo, qae faiiam 
bSa politiea, garantindo í aigoam ot seaa votoa 
para aaita oandidata t geral aom a oondiglo da 
aaiilial>08 naisa pratanelo. 

M». PC qna nSo Ibaa aahimoa raaio á em qae- 
raram, somo minoria imtêr a asa vontade á maio- 
ria;   iato é arbitrário, illefal a ridiaalo. 

Na aaaamtlia gera! «itraorünaria para o Sm ea- 
petial de se esoalbar entre daia tragtdoa—o da li- 
dada de Caaa Branei (graalaaamaale facalt*d« aa 
aanaaaiionario dr. MariiDisníi SrandSa paia Campa- 
■hla UagjaDS) e o d» Lagoa privilegiada por ama 
lei provioaial,taran vaneidea por 2 targoa doa votoa 
praaaBtaa; intJ* in». 

O iaaaltPr 9 ridlwlo, i faliaiii Mh idrailai 

aantra a diraatoria 1 Gamo ai alia podesae faiar o 
Impuasivel, ialB â, aarvir a maioria e minoria ao 
maaiao tempo! 

Oeiiamsa, porem, da parta eaaa aaoDmalo de tris- 
tes misariaa a moatramoa os fondamanloa em que a 
diraatoria ârmau-sa para indeferir a poti[Ío doa 
revolladas. 

Comprado pela Companbla o privilegio de dr. 
Mariiniano BrandSo; oonforma oa eatalatos, Irdaa- 
feridas l meama, peraato o aim. proaidente da pro- 
viceia, oa aompr^missoa aaatrabidas pelo mesmo 
para aom o gorerno previnaial, entra os qnaea li- 
gara a abrigii(B> de ae aaabar o ramal dentre da 3 
aanos, tendo daoorrido 10 meiee na époaa do reqas- 
rimontu; pretender oa sigoatarias da petigSo, a 
qoa nas rcferimoa, aaapeadar oa trabalbos por 2 
annaa, era pretender aquillo qoe afio dependia ad 
da vontade da aaaemblâa geral, maa lambem do go- 
verno ; era aoutrariar todoa oa eatatatoa, porque 
estas regulam umaaoaiadade anjo objastivo e faiar 
em 3 anuas o raoial; era diMÍsifadiimanta a por 
meio indireota proonrar a liqnidayto da maama ex- 
temporanaanenie. 

E' aluro o ialuito doa rafraatarioa aooianiataa; 
atUa proanram por todoa oa maioa aaabar aom a 
Gompanbia e para íBBO raqueraram a protaato no 
dia 18 do passado; foi defurido no dia 3 de Marpo; 
DO dia Q pablioado pela impraoaa a no dia 7 inti- 
mado aa preaidente da direolaria. 

Foi e meie empregado para intimidar aa fraaoa, 
illudir as iuoautua aSm de angmentar o numero 
doa prosetytoa a diminuir o aapitat da aoeiadade. 
Eaperemoa pelo proaedimsnto da diraetoria. 

i^m accioníiía. 

Villa de Jabotícabal 
José Pereira de Andrade, da freguezia de 

Itaquerjr, tendo asaignado em 81 de Feve- 
reiro do corrente aauo, uma obrigação da 
quautia tle seiti contos de róis, à prazo de 90 
dtas, e com o promio de um por cento ao 
mez do veacimauto em dianie, à favor de 
J,''ranoiaoo do Faula Eduardo, previne á quem 
convier, que iiio façam trausacçSo alguma 
sobre dita obrigação que o abaiso assignado 
proteata nSo pagar, pur provir ella ià com- 
pra dd uma parte na fazenda da» Aréas, no 
diatricto de Jaboticabal, ountracto completa- 
mente aem valor paios vieios redhibitorio e 
de leaâo enorme que o affectam, sendo ,o lu- 
gar completamente iusalubre, soffreudo to- 
doa que o habiiam da doença, ubamada— 
amarei lio,—tendo morrido ali famílias in- 
teiras da meama doença, e não valendo nem 
quatro contos da róis, quando o abaixo aaaig- 
nado deu seis contos pela dita parte ua fazen- 
da daa Arêas, passando o abaixo assignado 
ék uzar dos meios de direito para fazer decla- 
rar sem valor a eacriptura de transmiasSo e 
a obrigação mencionadas. 

S. JoSo do Rio do Claro, 4 de Marso de 
1885. * 
3—1. Josà PBREIRA DE ANDBADB. 

S. Paulo 
M. Villar ei-aaatramoBtra da antiga aaia Rao- 

nier & Cabral, madon a aua bem montada offloim 
'Ia alfaiate da rua da Impjratrii n. 29, para a rna 
da S. tjento n. 51, baixoa do Qrande Uoiel.     15 11 

EUITAES 
Faculdade de Direito 

Da ordem do illm. • eim. er. dr, direator interi- 
no aa fai pnblica a ralagla doa eatadaaiaa que pres- 
taram exama do OBOMETRIA no mri da Karerairo 
a. Marco, em virtade da aotorlaa^So oonalante do 
avião da miníatario doa nagaeiaa do império de 31 
de Janeiro Qndo. 

aBOHBiniA 

Approvados plenamente 

1 Alfredo Palriiio do Prado Pauliata 
2 Alipie Corrgi Laita 
3 Aatonio Sabaslido ReboofaB 
4 Artbnr Aesia de Oliveira Borgei 
5 Angueto Albina de Almeida 
S Baolo Paes da llarroa Nctlo 

«7 B^cto 1'ereirB Itueno 
,3 Claadio Ceiesiino íjoaraa 
9 BIpidio Puraira ile QDairi:i 

10 Brueato Oamad da Amorim 
11 Praniisso Liiari^a^i da Fceilaa Natto 
12 Qodofrado da  Fonseoa 
13 H^)me^a Beoadiito Ottmi 
14 Joio Xivier da Silvaira Jnnior 
15 Leopaldino Piolo da Coolia Pioire 
lÕ Migual da Barroa Pantaada 
17 Ootuviano de S^nia Boano 
lá Paolo Ferrai da Freitua 
19 Saturnina Ferreira Tinoeo 
iO Silviao de Abrao Parraz 
ii Tito AugDitn de Toledo Blaka 
2t Wonaaaláo Brsz Pereira Oomas. 

Approvadoa aiaiplaamanta 

1 Antônio Falippa Augnato de Oliveira 
2 Antônio de Mngaibáua Qamaa Júnior 
3 Aogaato Mirtiua Birbosa 
4 Arlmdo Ferreira Carnairo 
5 Cheiobim Fabaliano da Corla 
6 Eduardo Erneato Piiraira da Silva 
7 HanrjqDe Proost de Camargo 
8 HsraolaDo Cbriapim tt Urviibo 
9 Juaqoim Alberto Cardoiu da Mello 

10 Jaac)DÍui Cândido da OlÍTaira 
11 Joaquim Bgydio da Souza Aranha 
lí Joaquim Prudeata Qoimariea 
13 Jaié Augusto da Oliveira 
11 Luiz da Funaeoa Moraes Q^lvão JuDÍor 
lã MuBriiia Auguato Curado Flanry 
16 Migual Cardoao Júnior 
17 Oitavio da biiva Leme 
18 Riymundo Leonardo Pereira BrandSo 
Id Kiiymonda Penaaforle de Toledo Blake 
20U>adiBláo Haroulano de Freitas Ouimarlea 
21 Valenlim Tobiaa de Oliveira. 
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Saarataria da Pafluldide da Direita de 8. Paalo, 7 
de Margo de ItUló. 

O aacròlario iotarino 
 Aitiifflra Augailo Xivier Pinheiro. 
O doutor Manoel Jorge Rodrigues,  juiz de 

direito do 2' districto criminal da comarca 
da cajiital de S. Paulo e sou termo etc. etc. 
Polo presente faz publico que tendo desig- 

nado o dia 6 de Abril futuro para a abertu- 
ra da 2' BusaSo ordinária do jury do corrente 
anno, qne trabdltiará em dias succeasivos, à 
excãpçâo dos domingos, em o pago da câmara 
municipal, e qua tendo-ae paia esse fim pro- 
cedido ao sorisio dos 48 jurados, em confor- 
midade dos arti. '3ZQ, 3:27 e 338 do regula- 
mento n. 1:^0 de <-il do Janeiro de 1813, a 
sorte designou oa cidadãos seguintes : 

Freguezia da Sé 
1 Tenente Alexandre Magnani 
2 Antônio de Almeida Braga 
3 Antônio Josá da Silveira Ifetto 
4 BrauUo Ladgero de Almeida 
5 Dr. Gleuterio da S.Ua Prado 
6 Dr. Franciaco Aurélio de Souza Carvalho 
7 Frederico Aatonio de Alvareuga 
8 Senrique José Alves Juato 
9 João Antônio Pinto 

10 João do Prado Pereira da Costa 
11 Alfares João Josd Vieira GaimarSea Jú- 

nior 

13JoSo de Souza Aranha 
1^ Joaquim Josô da Silva 
14 José Marcondes de Toledo 
15 Tenente Joaé Corrêa de Moraes 
16 Dr. José Gotulio Monteiro 
17 José Pires de Almeida Mello 
IH Tenente Jnlio Nunes Ramallio 
19 Luiz Gonzaga de Azevedo 
SO Lourenço Dominguea Martins 
iil Capitão Manoel José Soares 
23 Manoel Bernardo da Rocha Júnior 

t^eguezia de Santa  Iphigenia 
23 Dr. Anlonio Carloa Ribeiro de Andrada 

Machado e Silva 
34 Dr. Fernando Paea de Barroa 
25 Ur. Francisco Dias Novaes 
2ÕDr. JuSo Francisco Malta Júnior 

Freguezia da Consolação 
27 Joaquim Gabriel Lopes Chavea 
2lt João Baptista da Silva 
29 Jo&o Evangelista de Toledo Barboza 
30 Pedro Martins CoUares 

Freguezia  do Braz 
31 José Mariano Garcia Ferreira 
32 José Augusto da Silva 
33 Olavo da Costa Pompéa 
34 Rapbael Tobias Leme 

Freguezia  da Penha de França 
35 José Pedroso de Oliveira 

FregueziadeS. Bernardo 
'àô José Joaquim da FalxSo Branco 

Freguezia do O' 
37 Capitão João de Oliveira Cunha 

Freguezia   de Juquery 
38 Joaquim Julião da Cunha 
39Lauriaiio Thoinaz Pereira 

Vüla da Comeição dos GuariUhos 
40 Lüií Francisco  Pereira 

' Villa de Parnahyba 
41 Elias Cândido de Moraes 
42 Joáo José Pedroso 

Fííia de Santo   Amaro 
4:i Pedro Deel 

Villa de  Ilapecerica 
44 Eduardo Pudroao de Castro 
45 João Rodrigues dos Santos 
46Joao Wishaupt Moor 
47 Major João Baptista Pereira Telles 
4íj Miguel Domingues de Andrade 

Outroaim faz mais saber que na referida 
sessão hão de ser julgados, eatre outros, os 
réos Leandro Ubatubano de Andrade, Joaé 
Thomaz dos Santos, Manoel Domingues Gon- 
çalves, José Pereira Rangel e Josá Vicente 
Barbosa, que ae acham auaentes e pronun- 
ciados na 3* parte do art. 135 do código cri- 
minal em processo que Ihea foi instaurado 
pela justiça. 

Todos oa quaos e cada um de per si, bem 
como a todos os interessados se convida para 
comparecerem no tribnaal respectivo, em o 
paço da câmara municipal, do referido dia 6 
de Abril futuro em diante, pelas 10 horas da 
manhã, até que seja a mesma sessão encer- 
rada ; sob as penas da lei  se faltarem. 

E para que chegue à noticia de todos se 
passa o presente que é affixado no logar do 
costume o publicado pela imprensa, S. Pau- 
lo, 6 de Março de 1885. Eu, Firmino Morei- 
ra Lyrio, escrivão o escrevi Manoel Jorge 
fiodrtptíes. Está conforme. O eaorivão,  Fir- 
mino Moreira Lyrio. 

Pela secretaria da instrucção publica se de- 
clara, que foram admittidos pela inspeo- 
toria geral aos exames de concurso das 
cadeiras de primeiras lettras de ambos os 
aexoB da província, que se acham vagas, 
os  oppositores   abaixo   mencionados : 

SEXO FEMININO 
I Alexandrina Achilles 
3 Amélia Julía Alves 
3A9ierica Huntz Cardoso 
4 Aima da Conceição Cardoao 
5 Anua Cândida Brito 
6 Anna Euphroaina Marcondes Cabral 
7 Anna Ferraz Bueno 
8 Anca Poaaidonia Marques 
9 Antonia de Jesus Brito 

10 Antonia da Silva Motta 
11 Barbara Fideocia Vieira 
13 Beatriz Adelaide Ferreira Gonçalves 
13 Dunedicta das Chagas Toledo 
14 B^iao iicta da Silva Salinas 
15 Blandina Maria das Dores 
16 Brigida Paula Lopes  Ferreira 
17 Carolina Euphrosíaa  de Oliveira 
18 lUutilde Martins da Rocha 
19 Clotilde da Paixão 
20 Elisa Cândida de Siqueira e Silva 
21 Elisa Ribeiro 
22 EraÜia Pinto da Silva 
23 Eulina Barboza de Souza 
34 Faustina Maria da Silva 
85 Francisca Alves da Silva 
36 Francisca Julia de Almeida 
27 Franciaca do Paula 
38 Genoveva Clementina de Lima 
39 Georgina Furquim Leme 
30 Joanna de Jesus Telles 
31 Jovita Corvelo de Avlla Santos 
32 Julia Antoniotta de Araújo Macedo 
33 Julia Eugenia da Silva 
34 Justina Salinas de SanfAuna 
3D Laura de Oliveira Dantas 
36 Laurentina da Gloria  Bittencourt 
37 Leonida Furquim Leme 
3U Malvina de uliveira Gomes 
39 Margarida do Patrocínio  de Jesus Car- 

valho 
40 Maria Luiza 
41 Maria Tberesa da Costa Palxlo 
43 Maria Romana Pereira Leite 
4S Maria Guilhermina de Helra Kooha 
44 Maria Izabel Fontoura 
45 Maria do Carmo Siqueira 
46 Maria das Dores Xavier de Toledo 
47 Maria Barbara de Faria 
48 Mitria Jacintba da Rocha Bezerra Souto 
49 Maria Carloa de Toledo 
50 Maria Kmilia Goulart 
51 Maria Angélica de Sallea Pinto 
53 Maria Eüaa de Almeida QalvSo 
ã^-i Maria Garlota do Carmo 
54 Mitría Luiza doa Santos ■>--. 
55 Maria Roza das Dorea 
56 Maria Adelaide da Graça Salomon 
57 Maria Barbara de Araújo 
5^ Mana Eugenia da Rocha'"-'''''' 
59 Maria Izabel Duarte 
60 Maria Augusta de S& . 
rtl Maria Adelaide Deolínda Cortez 
63 Marii Theroza Marcondes de Jeans 
63 Maria B mi lia Nogueira 
64 Maria Izabel Ferreira 
65 Marianna Figueiredo de Aguiar 
66 Mathilde Vieira 
67 Mathilde Helmengarda de Macedo 
68 Olintha Chnsanta de Freitas 
69 Pedrioa Maria Pires 
70 Raciel Auguata Alvea 
71 Rafa<:la ^.trtiti^ 4^ M^lla 

-■%:: 

<.■■% 

:m 
'■ ■'"I;' 

72 Eosalins Martina de Barrvs 
73 Rita d'01iveira Santos 
74 Umboliaa Maria da Conoeigão Ganha 
75 Virgínia de SanfAnna Moura 

SEXO MASCULINO 
76 Adelino Flores 
77 Alfredo Dantas Ao Amaral 
78 Alfredo de Noronha Jorge 
79 André Xavier Gallicho 
80 Alexandre Francisco Simas 
81 Antônio Alves dos Santos 
82 Antônio Aagosto de Azeredo Antonea 
83 Antônio Bueno José Rodrigues 
84 Antônio Gomes Carneiro Júnior 
85 Antônio Guedes de Oliveira 
86 Antônio Januário de Vasoonoellu 
87 Antônio Joaquim Arnobin 
88 Antônio José de Siqueira 
89 Antônio Mendes de Mendonça 
90 Antônio Valerio da Sil?a Silvado 
91 Arthur Augusto Jardim 
92 BenedJote Nunes Cabral 
93 Benjamin de Santa Luzia Riboiro 
94 Bento Canavarro da Fonseca 
95 Bento Esequiel Sáes 
96 Carlos Arthur Pereira 
97 Claro Engenio França 
98 Emiljo de Oliveira Rosa 
99 Ernestino Justo da SUra 

100 Eraristo Rodrigues de Azevsdo 
101 Estevão D^s Tavares 
103 Eugênio da Motta Paes 
103 Feliabino José Chaves 
101 Fideocio Rodrigues de CarTalho 
105 Firmino Pacheco Nobre 
106 Francisco Américo Pereira 
107 Francisco Antônio das Chagai Pereira.. 
108 Francisco Gomes óas Chagas ly^if.-N:! '^--.TÍ,'? 
1Ü9 Francisco Ignacio Salgado ■""''■l/X-^u^^i 
110 Francisco Lourenço doi Santos i ■•^'. "'-^^i^ 
lil Franciscode Paula Velloío '■  'iC''J;' 
112 Francisco Pedro da Fonseca Moraes GaI-':'-?í 

v5o 
113 Frederico Guanabara de Toledo 
114 Gabriel Ribeiro Nogueira Soares     ■- 
115 Ignacio Dias de Abreu Leme 
116 Innoconcio Martins Francisco Rober; 
117 Ismael Soares de Barros 
118 Jeremias Josô de Almeida ,.. . 
119 João Alexandre Martins 
12:^ João Alves de Azevedo Carneiro 
181 João Baptista Procopio 
132 João Braulio César 
123 João Baptista Cepellos 
134 João Baptista Wagner 
125 João Chrysostomo Corrêa ds Toledo 
128 João de Deus Mello Souza 
127 João Eustachío Bonílha 
128 João Franciaco de Oliveira Coatinho 
I2il João Luiz Hardt 
130 João de Moraes Pnpo 
131 João Pedro de Gouvéa Veiga -' 
132 João Pereira de Oliveira Penteado 
133 João Valerio da Costa Simões 
1^4 Joaquim José do Nascimento 
135 Joaquim Pereira da Costa í;' 
136 Josô Affonso Pereira Chaves 
137 José Antônio Calmon ' ■■ .! 
138 José Badaró Xavier de Panla 
139 José Bueno da Veiga Júnior - 
140 Joaé Feliciano de Oliveira RÀeha 
141 Joaó Francisco. Salinas 
142 Joaé Franciaco Moreira 
143 José üregorio Borba 
144 José Joaquim Barbosa 
145 José Mariano;de Moraes 
146 Joaé Rodrigues Monteiro de Carvalho. 
147 José da Silva Pinto 
148 Júlio de Oliveira Chairas 
149 Júlio da Silva 
150 Leopoldo Soares Lyrio do Valle 
151 Leopoldo do^Valle Heitor 
152 Lindolpho Procopio Gomes 
153 Lindolpho de França Uaohaà> 
154 Luiz Demetrio 
155 Luiz Francisco de Toledo 
156 Manoel Antônio Leite 
157 Manoel Joaquim da Silva Bram 
158 Manoel Mariano da Silva 
159 Mario de Castro Carvalho 
160 Miguel Pires Nobre 
161 Narcizo Anguato da Silva 
162 Onofre Atílio da Silva 
1Õ3 Pedro Alves de Camargo 
164 Pedro Silva 
165 Raphael Descio 
166 Rodolpho Andrade 
167 Theophilo Auguato Rodrigues da Car- 

valho 
168 Theophilo Bonediofo Xavier da Rocha. 
169 Theotonio Gomes Carneiro 

Secretaria da Inspectoria Geral da Instruc- 
ÇSo  Pi^blica  de S.  Paalo,  3 de Março de 
18S5. 

O Secretario. 
Dr. Luiz da Fonseca Moraes Oalvão. 

■V 

ANNÜNGIOS 

Ao commercio i 
Os abaixo assignados participam aos sem 

ireguezes, e especialmente as praças com 
quem tem transacções commerciaes, que são 
seus interessados, desde 1° de Janeiro de 
1884, os seus antigos empregados e amigoi 
os «rs. Bento Fernandes Picaria, Joaquim 
Gonsalvos Moreira e Antônio Marqnesde Al- 
meida. 

S. Panlo 11 de Março de 18S5. '; -. 
Alberto & Comp^ '' 

0—1 

Loteria da proÉcía 
Fica transferida para segunda-feira 16 do 

corrente as 10 horas da manha a extraoclo 
da 1» parte da loteria n. 89 ^^ 

S. Paulo 11 de Março de 1885. 
j ..    .-: O thezoureiro, 

'    ■     ;        íififüú Joné Alnet Pereira 

Attencào 
Para oa fins convenientes o abaixo assigna- 

do faz publico que nenhum valor tom as pro- 
cnraçSes passadas pelo mesmo.oessando todoa 
os poderes que cosoadea a sens proouradoraa 
em geral. 

Alto, 31 de Janeiro de 1886. 
3—-1   Lvis Antônio Rodriguei da Costa. 

íjocieté Française «U Juillet» 
Mtmbre de serrice ppndant Io moii da 

Mars mr. Isidore Aron. rua Imperatria a. 
il, (fflBuon Gnunbach.) (4 por mu,) 

-j^' 
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O advogado JoíEo de SA e Al- 
buquerque* escriptorío travessa da Sé 
ü. 26, onde será encontrado das 10 horaa da 
manha àg 3 da tarde.  

. ~IÜIguel de Tulllo concertador e aâ- 
nador da pianos, compra, aluga e venda 
pianos Qsadog. Travessa do Samlaarion. S8' 

O advogado.—Dr. Mfrodo Rocha, 
Rua do Rogario, 42. Rio de Janeiro.  

^. .fta>. Almeida IWetto—Medico opera- 
' 3iir. Residência e oonsnltorio—rua do Impe- 
dador 9. 6. 

^■ 

i-r   ^- 

>. i:' . 

.vv";- 
í *- 

Conwteltaeiria   itclauoel    Antô- 
nio Unarte dtt A^^wedo e  ár. 
Jetno pereli'»' MuutLwiro, advo. 

';'i;ãd(Mi't —' ts«-;?tcrii> TV.3. de S. Utintu 
;:.flr^____  
-' I>r> Liopea do* Anjo* «Junlori 
ndvfigado.— Escriptorio-raa Direita' 
\Q, sobrado. lacambe-se também de cansas 
f3r<i da capital e espeeialmeote uo fOro de 
Santos.  

ADVOGADO.—o dr. Pamphllo Uaaoel Fieire de Car 
valho advoga   amos   >ri.  coiueLbeiro   Bnaitc   de    Aze- 
cdo ■ dr. João Uoolairo, ui I* a ]■ ioitlaiicia, a iu> de 
S. BMtcn. U- 

illcnda  a  oliamadoi   para qualquer   ponls   dl   pro- 
TloçU. 

'"' ■^.y*-.' --^'T-';!'^''' J 

de todas as qualidades : de marfim, de raadreperola, de madeiray á phan- 
Jlasia,ele.; pintados, bordados, com plumas ecora rendas; leques para luto 

e para casamentos. Sortimento sem rivai, na casa importadora desse artigo. (9 
39 Ru& da Imgeratri^ 3|^: 

UEDICO 
Dr. Eulalio.—Dá coasultas á travessa do 

OttUegio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
i ma residtincia—largo do Aronohe n. 17 
A ou pharmacla Pepolar—Rna da Impera- 
tiicn. 4. 

Medico bomoeopatha.—Dr. Leo- 
pcldo Ramos, consaltos das iO ás 12 horas 
da manha, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Centro] H&m(s»pathica, largo de 
S. Bento n. 86. 

BTX.A»   HAMUURGI-KZAS 
r«oel>efn-0e dli^ectamente, no 
SalSu   Klegante, vendem-se   e 
üppUoam-ae. 

- ■ Tra veaaa da Quitanda n. 1. 
■^Dr. Pedro Vioeotede Ãzeve 
do>advogado,reside á rua dos Bambus, 18-A 

nelBno   Pinbeiro   de  Uiboa 
Cintra e Gabriel Di&ctda lâilva, 
advogados. Kscriptorio em Campinas, largo 
da Matriz Velha, n. 33. 

'Se 
nm creado ou oreada de condacta garantida. 

'    Informa-se no Armazém da Victoria,  rua 
de S. Joso, 76-A. 6—2. 

^:^ 

r 
:;-:;■•■. 
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m 
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I 1^0)^000 
* ' Fugiram da fazenda do abaixo assignado 

os escravos seguintes: 
Herminigildo de idade de 24 annos mais 

OB monos, bem preto, altura regular, cheio 
do corpo, quando anda traz os braços aber- 
tos, alam do natural um pouco vesgo, falia 
baixo como eslando com modo, bons dentes, 
sem barba e creoulo do Norte; fugiu a 5 me- 
zes. 

2eferÍQ0. creoulo de S. Paulo, baixo, bem 
Sreto, sem barba, cheio de corpo, desáeola- 

o, pás curtos, dedos juntos, tem de idade 
S7 auDOS, é foguista e sabe lidar com machi- 
nas de beneficiar café. 
j Quem prender e entregar a seu senhor ae- 
TÀ gratificado com a quantia supra por cada 
nm, prendendo  e poudo em segurança paga- 

..r& sem mil ré^s por cada iim. 
:jV-. Limeira, 19 de de Fevereiro de 1885. 
:'■'"■■ Fiaminio Ferreira de Camargo.'-' 
J;--. , 4em 4      10-8. 

Verdlintsohir Lloyd dt BiiniB 
Sabida de Santos  para 

Lisboa, 
Antuérpia 

Hamburgo e 
Bremen 

com escalai pelo 
Rio >.le Janeiro e Babia 

o    TAPOR    ALLEMZO 

ZIG 
Entrado cm Santos, sahirà no dia 15 de 

Março, 
Este vapor conduz medico e creada a bor- 

do a tem magníflcas acommodaç3es para pas- 
sageiros de primeira e terceira classe. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agoLtos 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
RDA  DO JOSB' RICARDO, S 

SAI^XUS 

Im S. Ftttlo,  tUA Diisitft &. 40 
kmprestimo de dinheiro 

L.  N. Caldeira 
Empresta dinheiro sobre penhores de onro, 

prata, brilhantes e pedras preciosas. O seu 
escriptorio está aburto desie as 10 horas da 
manhã até 8 horas da noitu, á rua de S Jo^é 
D. 19. (30- 

m jlinica de moléstia de olhos 
o dr. Nestor de Carvalho, residente na 

Cdrte, chefe de clinica do dr. Moura BrazO 
durante 5 annos, attende a chamados para 
qualquer ponto da província de S. Paulo. 
Honorários razoáveis. Os chamados podem 
ser dirigidos por intermédio do qualquer ca- 
ia commerciad para a rua 7 de Siitembro, 1. 
.:■■'' • .2 

l\pm ProÉicial 
-  CHALEX L.1D4íE:RWOOD 

Vende-se o Chalet em que tem  funciona- 
do asmachinasdossra. Lidgerwood&.Comp. 
dnrante a Exposição Provincial. 

'. Na serraria   da BoUa   Vista recebem-se 
"propostas até o dia 15  decorrente, para  a 
venda em globo, ou por partes, do materiaj. 

S. Paalo 10 de Março de 1885 
■:>/;'-^ 3-2 

Exposição Provincial 
Ds ordem da exma. commissao organisa- 

dora da Bzposiçio, convido aos srs. exposi- 
torei a retirarem os artigos expostos, até o 
dia IS do corrente, conforme o plano já pu- 
blicado ; para entrega será encontrada pes- 
■oa autoriaada, todos os dias, nos salSjs, das 
7 horas da manha ás 4 da tarde.        ■-u- -.^s'- 

a. Paulo. 11 de Março de 1885.     '■ ' ' . 
O enoarregadc, /. P, da Síotla Junioy. 

3.-2 

terá aos mierobM 
flolnto arsênico—oalcareo 

. com   creozoto   ou Bimple* 
A    COMBINAÇiO UAIS   VBLIZ CONTRA   TD- 

BtSXrOLOB   PÜLUCNAniCS,  UOLESTIAS 
SE PBLLB,  KSCROPHULAB, BA- 

OHITIMIO,     CACHBXIA 
FALDDOSA, 

'.'m SHRáHQDBOUIEMTO DB TODA ISPECIB 

Xài^pe de Jatahy e ümbauba 
" Éite xarope, sendo jâ muHo conhecido 

como o mais efflcai no tratamento de todas 
as moleatíasdo peito, é vantaiosamonte indi- 
cado na phtieica pulmonar, bronchite aguda 
OQ chrofiica, catarrho chronico dos velhos, 
oitluaa e na coqueluche (tosse comprida-) 

Diiigir-M ao pharmaceatlco Jnlio César 
de ICoraoi Fernondei. 

Phannaüa da ConscloçSo, largo da Me- 
mória a- 5. {Ponte do Piques.) S£o Paulo.. 

(3p,..)       õft-47 

COMPANHIA :\ %CIO!«AL. 
Dl 

Navegação a vapor 
o PAQUETE A VAPOR 

Comraandante o 1- tenente K. Prado Seixas 
Sahirii no dia 15 do «arceata so meio dia para i 

ParaiiuHUu, 
AutonlnUf 

Santa Catlaarlna, 
Hio-d^randei 

l^elutaa* 
Porto-Alegre e 

Afontevldéo 
Ratebe «arga a paisageíroí, 
Trata-se como agente 

João Astoaío fOXIíTA doi Sutoi 
Rua Kavler da Silveira a. 33 e 34 

SANTOS 
NOTA.—R'!cebe-se os conhecimentos atè 

a vesperada sahida do paquete, 

Yacciiia 
De ordem do iilm. sr. dr. Guilherme Ellts, 

Commissario Vaccinador, faço publico que 
no Instituto Vaccinico que fnucciona todos os 
domingos do meio dia a 1 hora, no Largo do 
Carmo D. 43, Sü vaccinarà a todas as pessoas 
que para tal fim se apresentarem. 

Instituto Vucoinico de S, Paulo, 17 de Fe- 
vereiro do Í8í5. 

O secretario do Instituto, 
José Uidro GonçülvBS Neves, 

(aab.) 10—5 

Comgan|ia ^ogpiia 
De ordem da directoria, sao convidados tc- 

des os srs. accionistas desta companhia, á 
reunirem-se em aesembléa geral ordinária,no 

-dia Õ de Abril pruximo, ao meio-dia, no res- 
pectivo escriptorio. 

A reunião tem por âm a apresentação do 
relatório, approvaçSo das contas do semestre 
flndo em 31 de Dezembro ultimo e reterentoB 
as linhas do Tronco, RilieirSo Preto, Penha 
e prolongamento ao Rio Grande, e parecer do 
conselho Dscal. 

Nesta reunião será discutida e votada uma 
proposta da directoria, constante do parecer 
do conselho llscal, para a amortiaai^o total 
do empréstimo feito para a linha do RibeirSo 
Preto. 

Escriptorio central da Companhia Mogya- 
na em Campinas, 4 de Março de 18ít5. 

...O secretario, 
10—5. ■ ■-':■ ." '       Corrêa, Dias. 

Bom emprego de capital 
Vende-se metade Qa fazenda do ^io dos 

Couros, freguezia de S- Bernardo, terra» pro 
prias para a lavoura, e um terreno de fronte 
da dita f atenda contendo 70 braças da frente 
e cento e Untoa de fundo, indo d'aqui ao la- 
do direito, o um outro terreno no logar cha- 
mado Uatlo Grosso perto da estuçSo dos 
bonda da Villa Mariana, indo d'aqui ao lado 
esquerdo, tendo 40 bragas de frente e 90 de 
faado, dividindo com a colônia dos italianos 
e também vende-se 4 casas na rua da Liber- 
dade e uma dita na rua de S. Joaquim, tudo 
isto para ver e tratar com o seu dono no 
Largo da Liberdade n. 44. 20—IS 

BNDB-SE uma casa na ma da Modoa 
com 30 palmo} de frente, os   fandos 
dividem com o'rio Tamanduatehy. 
Trata-se na me?ma casa        H—• 2. 

o^QUITOS 
Cliegou a nova remessa  do 

aoreditado , 

^•-■ 

Especiflco infailivel para a destruição completa e instan 
tanea dos mosquitos e outros insectos. 

Pharmacia Ypiranga 
— •jE^TJ-J^ UII*.H:IT.A-—-4S 

12—( 

SEMANA   SArVTA 

AD m DIADLE 
Grande sortínfiento de roupas feitas 

Fraques, oroisés, sobre-oasaoa 
e oasaoas 

^6- 
lo-.i.  (â p. 8.j 

^H   BOM   S)S^®I^ 

Theaíro S. José 
Espectaculo de despedida^- '::f!4- 

EM BENEFICIO. ■■    ■ "r,. ■"■■.>'.-■■; 
DO -      -;,■),-.;.; 

GRUPO LYRICO 1-rAL.IAIVO '^.■^ 

Doalngo, 16 do Uugo df 188^. :;'M 
aBAHOl nSTÂ ABTISnOá    ^""^ 

Gotn o gentil concurso da Orcheatra dirl-    c'^' 
gida pelo sr. Maestro E. Pons, e do qnartetto', 
composto dos srs. professores Antônio Leal, <   . 
J. F. Kruegar, Miguel  Mugnani e Joaqnim 
Leal. ■:' 

PROGRAHIUA « 
■'■■-■   ■-., .<■■'■ 

1' psrte 
1> aoto da opera do maestro Verdi -à':., 

pela sra. Zani, e os srs. Dasso e Andreoli.—    ' ^ 
Vestidos a caracter. 

a» parte ^.i-i 
Eomanza da opera do maeatro Terdi        * ''; i 

Macbeth .• ■■ .-■'■ :í^ 

pelo sr. Andreoli.—Vestido « caraotar.   '. ,   *'f' 

A pedido geral 
Braga—LBGENDA VALACA, par* oanto •!■.;■ 

e violoncello, obrigado pela sra. Zani e ar. -  .'. 
Consigli. 

3' parte *     :. 
A  pedido geral \ 

Solo de violoncello com acompa- 
nhamento de quartetto, sr. Consigli. 

A pedido geral 
Celebre duetto da opera do maestro DoitI-<   ,.   't 

zetti 

LÚCIA DE LAMMERMOOR 
pelos srs. Dosso o Andreoli. 

4» parte 
Ultimo aoto da opera do maestro Verdi 

pela sra, Zani e os srs. Dasso e Foreiti—   ;   '' 
Vestidos a caracter. 

Maestro-direotor ,'    , ' .■• 
Professor Luiz Franciscolo       ■■ 

Nos  intervallos serSo  tosadas escolhidos '.'y--j 
symphonias pela distincta orcheatra  regidk -V' 
pelo maestro Eduardo Pons. 

As H 1/3 da noite 

PREÇOS 
Camarotes de 1* ordem. . . 
Ditos de 2* ordem. . . . 
Ditos de 3' ordem .... 
Poltronas  
Cadeiras ,    , 
Geraea  

12$O0O 
15$000 
lOtOOO 
3$000 
2«000' 
11000 

GüFi certa em 3 dias sem oiitro leúicainento 
AUMENTO PARA AS CRIAiyÇAS~~ 

Almago das aenhoras e das pessoas Jovene.      ' 
PJkXIA. torlUlcar aa Crianças c as ijossoas [nicas do peito, tio ei/oinojo, ou 
Íue si.irrfm rte CMurnuii ou á'À:ietni'i, a uicllior e o mais acr^rlavel  almrn-o d o 

ACAHOOT dos ÁRABES, .illnipnto nulrlllvo e rüconbtlluiiiteac DELANQRENIER, 
ÜQ PflTu. — DopuaJLus <jin iQüaa aa principies Püarmaclaü do biatU 

00 

iriííFO è século XIX II graniie 
APPROVADO PELA EXMi. JUNTA DE HYGIIvMR PÜBLIC4 DO RIO DK JANEIRO 

CURA.  RADII.C:A.L.HB:MTE 

TODAS   AS AFFKCÇOES OA   PELLE 
IMPUREZA.    1>0    SANGUE 

Sypliilis,  esoropliulas 
9 

PBKPABADO PKLO PHARHjtOBDTIOO 

O pequeno resto dos bilhetes aoha-sa a 
venda no dia do espectaeulo das 5 horas em 
diante no theatro. 

Depois do espectaculo haverÀ boiíds ps» 
todos 08 pontos. 

Com este brilhante espectaculo espera o 
Grupo Lyrico Italiano merecer a valiosa pro- 
tocçBo do illustre e generoso pablioo paulis- 
tano, conttíssando-se desde já que nunca se 
apagara de suas almas a gratídlo. 

Armazém de Madeiras 
e 

materiaee para coastruocfio 
José Bernardino Queiroz participa aos aeos 

amigos e fregueses que abrio um novo arma- 
zém de madftiras e materiaes para oonslrao- 
çao à rua do Braz n. 12, onde o respeitava! 
publico oncontrari ura completo sortimento 
de nadeiras nacionaes e estrangeiras, como 
sejam : pinhos, soalhus brnto e apparelhado, 
fiirroH, idem. idem, vfgotdes, vigo- 
taa. calbros, oal, telhas, ripaa, 
ciiUBlbaB e molduras, assim como 
fabrica todaa qualidade de esquadria por 
preço sem corapâtencia. 
ü-I RUA DO BHAZ N. 12 

j; Joàa,Josè Ribeiro de Escoliai, i^; 
■' ■ (DE S. PAUL.O) '""'■'■' '■-■'^'■ 

A Atauba de Sabyra descoberta espantosa da tribn dos Índios ó um remédio 
proclamado pelas diversas imprensas de ambos os mundos e por unanimidade o rei ve- 
Jetal do«  depjfalratlvoH que tem curado  milhares de pessoas. 

DEPOSITÁRIOS GERABS para todo o império : Lebre Irmão & Sampaio, e suas ca- 
sas Oliaes Lebre IrmSo & Gomp., ma Direita n. 1, Mello & Comp., rua de S. Bento n. 88 
S. Paulo. 

Campinas, Souza Silva &. Comp. Campos, Sampaio Rocha &. Comp. Pernambuco 
Luiz Duprat. Rio Grande do Sol—Rodrigues Vianna & Júlio. Uberaba—Cosa Branca 
& Comp. 50—46 

Depositário no Rio de Janeiro, D.  da Silva Plnh^ro xx——H.XJ-A. i>Q uo^B^ic:IO~xx 

V 
Companhia ituana      ; > 

Xercelra chamada de capitcies 
para o proloogameato 

De ordem da directoria da Companhia con- 
vido aos srs. accionistas do prolongamento à 
fazerem as entradas da terceira chamada na 
razSo de 25 % das acçSes subscriptas, dta- 
tro do praso de 30 dias contados desta data, 
neste escriptorio, na cidade de Ytú, ou em 
Piracicaba ao sr. alferei Jajme Pinto de Al- 
meida. 

Escriptorio Central da Companhia Ituana, 
38 dò Fevereiro do lü85. 

O secrotario da Companhia, 
«••5 (int.) Fedro Ariavu*. 

por ttofiitrtciã 

kencasila líriw. 
kftma      __   _ ... 

AijLu, Cnip   ^H I ^°i ^asa de A. Gicquel, Ph"> de i> Gasse. 
!«., *. ^^^ PARIS — 4, roa Delaroehe, 4 — PAUS 

tm9.rmÊi»iiuméwmimtm\nmmkP,9m/hMimmHtmtm. 

Gompanliia   Telegraphos   Ür^ 
banos   ' 

De ordem do Conselho Fiscal desta Com- 
panhia façopoblico que achando-seo mesmo 
autorisado a fazer cessfio docentro telephonioo 
que tem estabelecido nesta capital, o qual 
j& conta 19Õ assignantes com uma reaeitfc 
annual superior a 23 contos de réis, oonTido 
As pessoas que desejarem adquirir este centro 
a apresentarem propostas para tal acqnisl- 
çSo, no praso de 30 dias, na BstasSo Cen- 
tral k rua Direita 33 on oa oArte i roa do 
Hospioio 81. 

S. Paulo, U de Marco de 1885. 
30-1      Beme», superintendente. 

Carneiro Southdown 
Encontram-se, por preços rasoaveis, paft 

reproductorea da raça southdown (tagleza e 
especial para carnej mestigos com oarneirot 
do Rio da Prata, e ainda raníto novos, na b- 
lenda denominada Panlicéa, propriedade do 
sr. dr. Francisco Leite R. Quimarfei, sita M 
freguezia de S. Rita do Passa Quatro, maai- 
oipio de Pirasiununga. 8-^1 

Touros 
Bezerros especiaes para reprodnOf^: 

mestiças das estimadas rariedades da gêtèé 
caroçú, tonrino, chinez, etc., encontran-ie 
porcommodps preços na fazenda Paalieáa 
pertencente ao sr. dr. Frauciico Leite R. 
GuimarSes ; freguezia de S. Rita do Passa 
Qcatro, municipio de Piraasonunga.   3—1 

J« falais ^opl 
Mndoo-se, da rua da Imperatrix 33, 

para defronte, 38 (antiga casa Garram). 
Temos o melhor e maior sortimento da èa- 

pital, em artigos para Gesamonto, noi- 
vas e semana santa, capas, Ik- 
lendos, medas, armarinho e vegíidos fohos. 
80-8 Án«mio Rafael üofíiiío. 

:.'^ài*.- '■:;■:'À^-'^SS': 


